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..,, A Senhorita 
é' Ã NOSSA. pro,-_.. d. 
piano. C,...,,._. Doro­
alaéca, ma eu pr•firo cho­
mal-ci aenàorita Donmif ti. 
E Um4 ,mcamadora creatu­
ns, cheio d. paciendo • 
delicadao. Dis " mamãe 
que ella SeN muitM d.a. 
lwõu • muitos da&odM 
alnOTO'"- E' por i,,o, 
talvet:. que o ,eu Nm­

blont. ,. apr-eca. .. .,. 
:/í e 6 • t ã O me:r ... o1Nlioo. 
Enarecanio. J'flNC" q-.U. 
"'" WIJ«!1' .... .,.,.,_ 
• tem fffflf"'• um doce
•onuo "°' labicN. 

''Doremifá" 

/1 ' 
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C
OMO todos os que pro­
fessam a nobre arte de 

ensinar .e abusam do esforço cerebral e nervoso, a senhorita Doremifà, soffre 
de enxaquecas e dôres de �beça com exgottamento nervoso e mal estar. Ella, 
porém, sabe combater tambem os males physicos. Com dois comprimidos de 

@l'lll SPI RIR.li 
fica alliviada e recupera as enercias por completo. Eia porque a 
J!rofessora tru sempre em sua bolsinha, um tubo de Cafiupvina.
lato, diz ella em linguagem musical, me conserva sempre 'cm tom� 

e dentro do '�pano'." 

Um-,,. u C.4FlA.SPIRIN..4. I o mahor 
de/fla que n pode ur em ca,a contra tu 
i:Ura '-�d. fie� ci. oundo; 
•ns�, net1ralwüu e UIIHquencúu
ele JUNla em cl«To e .lo, e.ueaos cúoollco,. 
.41Uu ra� ...,.,... .. Jorp • 
..ao� o eoraçlo ,... o, rüu.

Na prodnul NI 8"'11"'1ua .,.. 1# o pr_.,. 
,,. ,,,,,..,.,.,,,,..,hfl • ecrwillNlro � '"" • 
dUa "'1 c«rre,.Z.. no, br,rp,1, qrurndo IM 
,,....,. ......... �.Mil ... booocr. 



- Não estou vestido a caracter, isto é, com as cores que me são
proprias e como sou "isto por toda parte, mas todos me conhecem ... 
Eu sou O PAPA GAIO, e passeio todas as terças-feiras, de mão em 
mio, fazendo ironia, politica, literatura, sátyra e perversidade com 
todos os respeita veis collegas da fauna nacion,al ...

numero avulso : 400 réis, no Rio, e 500 réis, nos Estados 

Assigoafuras: 12 mezes, 20$000; 6 mezes, 11$000 

Revuta editada pela IO[IEOADf nnonYMA "O MUHO" - Ru do ouvidor, 164 -- Rio 
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E' D MAIOR PE8160 SOCIAL QUE AMEAÇA D PRZ E D IHTE6HIDIDE DO BRASIL! 
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E só o conhecendo muito bem poderemos livrar a nossa patria desse 
monstro que deshonra os lares, saqueia as propriedades e rouba a vida ao� 
cidadãos pacificos. 

A Sociedade Anonyma "0 Malho" editou em seis artisticos fasciculos 
illustrados a vigorosa obra de Fernando Ossendowski - BRUTOS, HOMENS 
E DEUSES - o mais honesto depoimento que até agora se escreveu sobre a 
politica sanguinaria do bolchevismo na Russia. Ossendowski é da Polonla, 
estrangeiro, logo insuspeito para se manifestar sobre a guerra civil insuflada 
na terra de Lenine pelos approveitadores das calamidades publicas. Assistiu 
elle proprio as scenas horríveis descriptas neste livro já traduzido em todas 
as tinguas cultas e passádo para o film cinematographico. 

Peça hoje mesmo pelo correio 
os seis fasciculos da obra completa enviando em vale i,ost'at, carta com vaf or 

declàrado ou em sel!o do correio, 3$000, á 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" - l\ua du Ouvidor, 184 - ,ruo 

CIHEA�TF. Pi � mais bsm informada P. 111nis nrtistica nvista dB cinsma. 

Ã�signaturas: 1·2 mezes, 48·$000; 6 mezes,· 25$000 . 
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um Z:heatro 6õ % 
Quando V. S. for a um theatro observe que 60 r'o 

são Calvos! 

dos espectadores são calvos. A calvície, em geral, provém do mau trato e des­leixo de muitos, para com o cabello. E tudoquanto é maltratado, caminha a passos largospara a degeneração. 
o cabello é atacado constantemente por innume­ras molestias, que pretisal'n · ser· combatidas, sob pena de alastrarem-se por todo o couro cabel­ludo, exterminando-o por completo. As caspas são um dos maiores inimigOG do ca­bello. Essas caspas que V. S. vê ao je no seu cabello, serão com certeza, a causa da sua futura calvície. 

PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA' O MAL? 

A Loção Brilhante é absolutamente inoffensiv-a, po­dend<:>, portanto, ser usada diariamente e por temp� 
indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica.

Usando a Loc;ão Brilhante V. S. combate os cabellos bran· 
_cos e terá ·a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabei.lo 
forte. lindo e sedoso. Evitará as caspas, a queda do ca.bello 
e a cal vicie. 

A Loção Brilhante nã0 mancha a petle, nem queima os ca­
bellos, como acontece com alguns reme<lios que contém 
nitrato de prata e outros saes nocivos. E' redommendada 
pd06 principacs ln!titutos Sanitarios do extrangeiro e ana­
ly!ada pelo Departamento de Hygieae do Bruil� 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

NÃO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER "TÃO BOM" OU "A MESMA COISA": PODE-SE TER GRAVES PREJUIZOS POR CAUSA DOS SUBSTT­TUTOS. EXIJAM SEMPRE 

UNICQS OIDSSIONAAIOS P..A.lt.Ã A AJIJUUQA l)() SUi,: 

�'nM • ftllll'U.a.-a.. DO�u-a. •�

B' prohibida a re­

.produção parcial ou 
total dos textos e 

desenhos cios nossos 

annuncios. 



MILHARES DE PESSOAS devem seu aspecto juvenil a Agua de Col0nia 

Hygienica "CARMELA". 

Graças a seu uso constante mantém a côr natural de seus cabellos, louro, 

castanho ou preto, fazendo desapparecer seus cabellos brancos. 

"CARMELA" é de uso simples e agradavel. Não suja a pelle nem man­

cha a roupa. Garantimos que é absolutamente inoffensiva. 

Se seu cabello começou a embranquecer, experimente com um vidro de 

"CARMELA" e convencer-se-ha da bondade de nosso preparado. 

"CARMELA" está á venda em todas as Pharmacias, Drogarias e Perfu­

marias. 

� 

AGUA DE COLONJA HYGIENICA 

,, 

RUA V.DE ITAÚNA DE JANEIRO 

l) 



POl.J TRONAS 

Executa- Dez 

das 

em finis- modelos 

sim;. 

madeira di f.fe-

de 

i111buya. rentes. 

Peçam catalogo illustrado, preços e condições a 

C� BIEKARCK & CIA. 
RUA DA .\IISElUCORVIA, 34 

Rro DE JANEIRO 
Caixa Postal End. Teleg. 

- 767 - Biekarck 

CINEMAS GAUMONT 
Simples, fortes, perfeitos 
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RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 3Zl 

Peçam catalogos e lista! cie pr*. 
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Faqueiros 

e 

Talheres 

avulsos 

prateados 

e 

alpaca 

de 

varios 

fabricantes 
Unicos distribuidores ele F R .\ G E T

CASA VlA�\:A 
Ü U V I O O R, 5 ó 

A.r, 

" 

// J\' T O N I O 1·1...1NNA & Cia. 

O NO\'O FlUl DE GLORIA 

Gloria Swanson. que acaba de transferir O ..:emro 
de suas actividades para o "lot'' da F. B. 0., egtá em 
negociações para tomar parte num film a ser feito cor.1 
o Kinegraphone, um novo invento para captai· sons e
produzir úlms falados, recentemente termmado. Liw
tilm falado para Gloria? Fred N1blo será o director.

n:! 
lfotlt Chatterton foi cont.-actada pela Pararn!,unt 

j.iara trabalhar ao lado de Adolphe Menjou em '·Super 
of the Gayety", que Hobart llenley dirigirá . 

n:! 
.\lay ,vlc ,\\'oy será a estrella de w11a pequena cv 

media feita com o Vitaph.:me para a \ \larner Brothers. 
n:! 

F.:>i iaiciada a filmagem de "The Sunset Legion", 
o segundo film que Fred Thomson estrella para a Pa­
rnmount. Edna :durphy e a sua ·'Jeading-lady''.

n:! 
Sam \Vood, que magistralmente dirigiu Marion Da­

\'Íes em "Collegui.nha Leal", será o director de William 
Haines em "Iron :.\1ike", mais uma producção da 
:.\l. G. M. 
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amava as mulheres 
-- e as mulheres o adoravam . 

- Aqui está a divinal CORTICE LLI, a bailarina,
que só para elle dançava explendidamente núa 1

CASANOVA 

- e vae contar-nos as suas aventuras de amor ...

- em um film extraordinario, de luxo, de encantos,
de scenas coloridas, de mulheres lindas 

IVAN M OSJOUKINE - o heroe de "Miguel Strogoff" 
é o irresistivel "CASANOVA"

.-
-- -

Di a 2 8 n o  E' mais um 

o D E o N
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- film "campeão" - do 

e n o PROGRAMMA 

G L o R I A SERRADOR 
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O Tribunal do Districto acaba de abrir os 
pontos dos theatros e dos cinemas á infancia. in­
validando a portaria do Juiz de Menores, Dr. 
Mello Mattos. 

E' o caso de deplorar a decisão, aproveitan­
do-a o governo, entretanto, para reorganizar o 
serviço de censura para tolher os males que de­
rivarão dum.a attitude do judiciario. 

O Tribunal de Relação de Minas Geraes 
para o qual recorrera um testa de ferro qual­
quer. como aqui se fez com o Supremo Tribunal 
repelliu o pedido de habeas-corpus a elle ende­
reçado para garantia e plena liberdade de fre­
quencia de creanças aos cinemas de Bello Hori­
zonte. 

O mesmo ha de succeder em S . Paulo e ou­
tros Estados em que não ha conveniencias a di­
ctar procedimentos dos juízes. 

Aliás do julgado da Côrte de Appellação 
houve recurso. O Supremo Tribunal resolverá 
em ultima instancia. E julgamos impossível. 
que por uma sentença inexplicavel e injustifi­
cavel volte á irresponsabilidade dos gerentes dos 
cinemas a escandalisar as imaginações infantis 
com os seus programmas absurdos. 

Em todo ponto civilisado do planeta a defe­
za da infancia se faz e jamais contra os interesses 
da sociedade prevaleceram os dos ganhadores 
inexcrupulosos. 

Ainda ha dias chegou-nos ás mãos uma re­
vista cinematographica que tratando do assum­
pto se refere ao que se passa na capital hespa­
nhola. 

Diz o artigo: 

"UM EXEMPLO QUE É UMA LIÇÃO 

O QUE FAZ MADRID EM BENEFI­
CIO DA INFANCIA - Correspondendo a ma-
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nifestações universaes da opinião. algumas bem 
recentes na Hespanha e dignas de ser executa­
das sobre a assistencia da infancia aos especta­
culos cinematographicos, a casa Paramount 
realizou um esforço para por ao alcance da cu­
riosidade infantil. merecedora de escrupuloso 
cuidado, uma serie de programmas em que alter­
na uma de suas melhores superproducções de 
ordem historica ou documental com creações 
de grande "vis" comica. 

Em varios salões de Madrid e em sessões 
especiaes das 16 ás 18 horas podem as familias 
levar as creanças a tão uteis espectaculos com a 
segurança absoluta de que em nem um dos de� 
programmas que se exhibem, existir qualquer 
causa que contradiga o proposito fundamental 
desse esforço. 

Já os programmas dão idéa da importancia 
que essa casa locadora e exhibidora attribue ao 
assumpto. visto como não vacillou cm incluir 
nelles um film tão recente como "Chang", em 
que os motivos romanticos unem-se ao pittores­
co e aos motivos educacionaes da forma magis­
tral. Junto a esse film figuram "O filho prodi­
go". "O occaso de uma raça", "Peter Pan". 
"Moana". as melhores creac;ões de Harold 
Lloyd, completando-se os programmas com ca­
ricaturas, noticiario mundial. curiosidades, etc. 
etc, films que divertem e instruem. " 

E' essa, justamente. a orientação que acon­
selhamos e que a ganancia material dos nossos 
emprezarios teima. insiste em 11ão querer exe­
cutar. 

Para isso contam elles com a inconsciencia 
de certos chefes de familia. com o nosso habitual 
desprezo por esses assumptos, com a indifferen­
c;a das autoridades e agora com a cumplicidade 
da magistratura ... 

Mas o caso não ficou resolvido e nem o se­
rá a seu contento . 

E' impossível que nós. com sentenças como 
· essa. confessemos a nossa fallencia moral. 

Bom é que isso tenha acontecido . 
A celeuma que a questão levantou ha de 

provocar a attenção do Congresso . 
A elle compete legislar sobre o assumpto ., 
Pelo Juiz de Menores ou por um departa­

mento de censura, dotado de attribuições mais 
latas do que o do actual organismo policial, a in­
fancia tem de ser defendida da corrupção de 
costumes de que são vehiculos as peças de thea­
tro e os films im,moraes. improprios para as ima­
ginações infantis. 

Em Black Butterflees. da Carlos Pictures, 
tomam parte Jobyna Ralston. Mae Bush, Lila 
Lee. Rooert Frazer, Bob Ober. Ray Hallor e 
George Peralta . 

Mussol;ni tomou a s; a tarefa de imprimir 
novo impulso ao Cinema Italiano. O primeiro 
film a ser produzido com a assistencia do gover­
no será "A Divina Comédia", de Dante. 

Os italianos todas as vezes em que se fala 
de resurgimento cinemat ,graphico lembram-se 
logo de filmar ou "Os Ultimos Dias de Pom­
peia" ou "A Divina Comedia" ... 

Fin:s Fox. irmão de Edwin Carewe, "sce­
narista" de "Resurreição". vae escrever e diri­
gir tres films para um poderoso syndicato bri­
tannico . O seu primeiro film será baseado num 
famoso class:có da literatura ingleza . 

SCENA DO FILM 
"THE STREET ANGEL" 
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Falemo• aqui do um antiao extra qu•. de repente, 
galeou os aalarln1 do successo, num Importante fllm, 
e que, por luo, uhlu na "Berlinda". D1zem uns que, 
depoi1 e em consequencla d'isso, tornou um leio so­
cial, quo-6 apreciado entre as suas novu ,.Jaç�s como 
'

1um bom sujeito", que os seus antiaos companheiros 
extras murmuram despeitados contra elle, que r,cou 
todo "Inchado" e grande demais para si mesmo. 

Nlo Importa Indagar o que ha de verdade em tudo 
Isso O successo modifica realmente uma pessoa -
mas nem sempre para peor. Nada mais acertado para 
o caso que nos oc:upa, do que ouvir a oplnllo da pro­
prla vlctlma - Ciibert Roland, que 6 o homem. 

"O successo, diz elfe, altera, quando mais nlo seja, 
o modo de vida de uma pessoa. Por exemplo, quem 6 
que andaria a � podendo andar de automovei'.> E 
quem se sujeitaria aos lundos de um terceiro andar. 
podendo morar num hotel confortavel?" 

Cilbert, ainda hoje condut a sua baratinha azul, 
que comprou na preamar do seu "Plutk Are", e oc­
cupa um modesto apartamento no Hollywood Athletic 
Club. Em outras palavru .;:. o seu modo de vida t 
bastante discreto, e 11 mudou em .aJguma coisa, foi em 
se tornar mals recluso, mais eattblllsado. E como con• 
seguiu Cilbert manter-se assim, t o que gostaria de 
11ber multa gente, porque a elle tambem nlo faltaram 
11 opportunidadcs de deixar..se arrebatar no redemoinho 
dos que preconlum o principio de "gour a vida ent• 
quanto t tempo", logo depois de conquistados os lou­
ros do fllm "Camille", de Norma Talmadge. Mas Cil­
bert soube avlsadamente evitar a corrente. 

E' coisa multo facil para a generalidade dos lndl­
vlduos. quando acontece se verem bafejados peJa sorte, 

seja no que fõr marcharem com taes .companhlu. si 
lhes sobra disposiçjo para tal. 

"Ouso dizer, afílrma Cllbert a e,se proposlto, que 
fui multo fellt. Todas as eessoas com quem trave, 
relações depois de "Camllle ' slo de ucellente com­
mercio .social. Recebi naturalmente convite de pes-
1oas com as quacs nunca poderia ter entrado cm rela­
ções quando eu era um simples extra Mas privar com 
e11as, agora, pareee,.me coisa absolutamente natural 

"Tenho rambem re\'.:ebido convitc;s de pessoas que 
nlo me conhecem Os �us motivos sào ass.h myste• 
rtosos Acreditam talvez que eu me sinta honrado cm 
í1gurar entre os seus hospedes - mesmo ,endo eu in­
teiramente desconhecido, .., 

Serl diHicil descobrir a ratio que forrou CHbert 
do espirlto de philosophia que elle hoje revela Na 
tela elle se nos apresenta como um typo de tempera­
mento Impetuoso e vibratil, upa, de tornai-o um emu­
lo de John Cilbert, quando se tornar mais conhecido. 

E nto 6 Justo que se poss.a esperar um raciocina­
dor frio com tal temperamento Todavia, o facto� que 
Roland v,ve absolutamente longe da atmosphera ful­
gurante e cstontcccdora que de habito envolve os que 
penetram de fresco nas reg,Oes da rama, 

Alguns artistas rccem-elevados ao su�esso, en­
tram rapidamente em eclipse. por nto saberem resis­
tir ao engano d*' multlplas seducções que surgem 
como uma consequencia natural da Victoria. E' a Ji .. 
1iOnJa, a bajulaçto. a proclamaloils gcnlos, maravilhas 
nunca vistas, a troco de uma participação mais ou me­
nos parca nos seus cheques semaQ•••. E elles. vaido­

sos, acreditam, deixam-se levar pelo canto m,gico c 
enchem-se de presumpçlo, t o r n a n d o  .. s e  JntC1lc­
ravc1s, 

o 

successo 

14 - lil - 1928 

teria modUlcado 

Gllbe rt Roland? 

"Não raro acontece ouvir-se falar do pouco caso 
.:om que um individuo que consegue triUmphar trata 
os seus antigos conhecidos, explica Cilbert. No meu 
caso, por exemplo, tem occorrldo encontrar-me eu com 
indivíduos com os quaes trabalhei quando extra. Nào 
mantinhamos relações de amiude. pois nunca as ti• 
vera; nunca tive outro cónracro com ellcs, a não ser 
quando trabalhavamos Juntos no "set". Mas ao sa­
berem varios d'esses que eu devia trabalhar em "Ca­
m!Jle' .. vinham a mím e pr0<:uravam convencer-me tle 
que eu era o homem mais extraordinarlo d'este mundo. 
O verdadeiro intuito era conseguir que cu lhes obti­
vesse um papel no film ou os recommendasse a algum 
director - ou mesmo a Norma Talmadge e Joseph 
Schenk. 

"Isso teria sido lmpossivel; eu nio poderia fazer 
tal, me$mo que o quizessc. Muito pouca gente imagi­
na o que seja a sltuaçlo de um artista. Era lnutil 
procurar explicar-lhes e fazei-os comprehender; ass,m 
não havia outro remed,o senão põr un, pan1deiro As 
suas insistentes visitas, e, sem duvida. isso os levava a 
dizer que "me conheciam quando e quto prcSumpçoso 
me tomei". 

E' bem interessante o incidente occorrido durante 
a lilmagem de "Camiile" Certo d,a, num interregno 
de de<canço. Norma Talmadge e Cilbert foram em vi­

sita ao "set" de Constante Talmadge, onde se eetava 
filmando "Venus of Venice". Um rapaz. que traba­
lhava apenas como comparsa, avistou Cilbcrt, mas nlo 
procurou falar-lhe, por se achar este em companhia 
d• tal importancla. 

Cllbert, portm. nlo deixou de reconhecei-o, por­
que certamente se IM>brou do dia, co,sa de tres annos 
atra%. em que era apenas um extra sem eira nem beira 
e era obrigado a !ater a pt o caminho que vae do Stu­
dio F 8 O ao Hollywood Boulevard - e que nlo 
era curto. 

Foi esse joven artista, que representava entlo um 
pequeno papel, que parou o seu carro e dC$Clnsou os 
pts de Cllbert. 

Cilbert r.ão esquecera esse facto e o referiu a 
Norma Talmadge. 

Um outro racto que torna cauteloso o artista rt­
cem-levado I fama, slo os ridiculos boatos espalhados 
a seu respeito e de fonte desconhecida. Cllbert nlo 
escapou ao tributo. 

(Termina no fim do numero) 



14 - III - 1928 

P. FANTOL E' O VILLÃO DE 

"B R AZA DORM ID A" 

DA PHEBO BRASIL FILM 

�ÂRA�TERI�TI-
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RO B ERTO ZA N G O. D E  

"AMOR QUE R EDIM E", 

IT A-F IL M 

FRAN C ISCO MAORIGRANO 
) A' F I G U R O U E M 
"MO R F I N A", "V I C I O 
E B E L L E Z A", 
"O SE G R E D O  DO 
C O R C U N D A " 

E O U T R O S
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RINA LARA E IVO MORGOVA EM "AMOR QUE REDIME" DA ITA-FILM DE 
PORTO ALEGRE 

"Quando Elias Querem" foi o primeiro 
film brasileiro apresentado com verdadeira no­
c;ão de Cinema. 

Muita gente se riu, guando A. de A. Fa­
gundes tendo montado o studio da Visual, o 
maior gue já tivemos adaptado para o desenvol­
vimento da nossa Industria, disse gue havia ima­
ginado um apparelho ºvisualisador". para en­
guadrac;ão do seu film de experiencia. E todos 
os ''entendidos'' do assumpto, não se fartaram 
de nos affirmar a pretensão do unico productor 
que até então tinha comprehend'do a Arte ci­
nematographica, creando um "apparelho com­
plicado", difficil de transportar nas locac;ões. di· 
ziam. para afinal de contas, apresentar ·'Quando 
Elias Querem". 

No emtanto. até hoje nenhum outro traba­
lho nosso já mostrou tão natural successão de 
scenas e tanto interesse, quanto este despreten .. 
cioso film de experiencia. 

Além das montagens. as mais perfeitas, 
tambem. gue já apresentamos. tinha um trata­
mento especial na historia: possuia •• scenario ". 
a alma do Cinema. a base em Que se sustenta to­
do o principal triumpho da cinematographia 
americana. 

E aquelle "apparelho complicado", gue tan­
to os fazia rir. não era nada mais do Que uma 
materialisac;ão para acostumar o cerebro de sce­
narista a armar a sequencia das scenas. 

Mas elles não comprehendiam isto, como 

ainda hoje o ignora a maioria dos nossos cine­
matographistas. 

Ao escriptor pouco pratico de uma historia 
cinematographica. seria mais facil encadear to­
do o desenrolar das scenas pelo espiral do " Vi­
sualisador", do que escrevei-a pela figura trian­
gular ou parabolica dos americanas. As emo­
ções nos films, tendem tcdas para o climax fi­
nal. cada vez mais rapidas e de maior interesse, 
o que poderemos representar na espiral idealisa­
da por A de A. Fagundes. sem duvida muito 
mais exemplificada e simples do que as figuras 
geometricas dos americanos . 

Está claro, que uma vez prompto o scena­
rio. o ''visualisador" ficará no mesmo loca) em 
que estava. assim como, uma vez que o scena· 
rista. tenha conseguido a pratica precisa na es­
cripta da historia para filmar, não mais preci­
sará de recorrer ás figuras materialisadas da 
geometria. porque ellas. estarão gravadas na 
sua propria memc.ria. E' como a pessoa que 
aprende a ler pela cartilha, mas nem por isso 
terá de levai-a comsigo toda a vida e á todos os 
legares ... 

Iniciado num ambiente de mentalidade 
tão restricta. mesmo assim. não deixou de fru­
ctif icar o entendimento cinematographico de 
"Quando Elias Querem". 

E então tivemos ainda em S. Paulo, a pro­
ducção da Redondo Film, intitulada "Fogo de 
Palha, já ahi, o seu director, Mendes de Almei-

CINEMA BRASILEIHO 
(P O R  P E D R O  D E  L I M A) 

da, que foi tambem guem escreveu a historia, de­
monstrou ter algumas noções de scenario. De­
pois disso. só "Thesouro Perdido" deu alguns 
vislumbres de comprehensão. 

E' bem verdade, gue existem hoje innume­
ros productores nossos que procuram ter a his­
toria dos seus films scenarisadas. mas este co­
nhecimento,ainda está restricto a poucos espe­
cialistas. 

Deste modo. evidencia-se o maior defeito 
das nossas producções. Temos vistos todas 
ellas. temos admirado o progresso de muito dos 
nossos elementos cinematographicos. seus es­
forços para apresentar trabalhos perfeitos, mas 
quantas destas producções não têm ficado pre, 
judicadas, unica e exclusivamente pela falta de 
encadeamento das scenas e outros descuidos 
provenientes da falta de scenario? 

Basta citar "Mocidade Louca". '' O V alie 
dos Martyrios ", "Esposa do Sólteiro". sem du­
vida a nossa maior possibilidade de apresentar 
uma producção admiravel. 

Na nossa recente visita á S. Paulo, assisti­
mos varios films produzidos alli. Alguns delles 
possuiam elementos para um successo facil. 
mas em todos faltava o tratamento da historia . 
"O Descrente" é um delles, "Morphina" é ou .. 
tro. Do primeiro volveremos a falar, deste uJ. 
timo aproveitamos a opportunidade para dar 
nossa opinião, como fazemos com todos os flms 
que nos são mostrados em exhibição especial. 

Ainda não estava completo, faltavam os 
letreiros. e a refilmagem de duas scenas, que 
tambem assistimos as tomadas. Apesar disso. 
por gentileza dos directores da U. B. A. foi 
exhibida para nós no salão de projecção do stu­
dio. Com referencias a este lilm, já tinhamos 
visto varios commentarivs insertos nos jornats 
paulistas, mais ou menos desencontrados ... 

Tratando-se de um thema delicado como 
seja o da influencia do terrível toxico, o realis­
mo das scenas. fazia suppõr uma seguencia de 
scenas. fortes, horripilantes, destas que provo­
cam mal estar nos espectadores. Entr-:tanto. 
tambem pcderia ser que o fih,,. tivesse sido sce­
narisado e então� como no ''K1mono Verme­
lho", ficaria ao alcance do publico o desfecho 
das scenas apenas suggeridas .. 

A situação mais forte de "Morphina" é 
quando a esposa vae procurar o seu marido â 
casa da cunhada. Pois bem, não era preciso de­
talhar toda a sequencia para gue o publico en­
tendesse o que se passava. Dahi a necessidade 
de ser supprimida do film esta sequencia. ou de 
tornai-a um ponto destoante no film. Tudo 
isto. resultado da falta de conhecimento de sce­
nario. 

Deste mal se resente todo o film . Tivesse 
elle um bom scenario. e seria merecedor de to· 
dos os elogios, porque além de mostrar Cine­
ma, seria de grande valor moral. 

Assim como está, não apres�nta nenhum 
libello contra o uso do terrível toxico. Não sei 
se o romance lrancez é falho na sua argumenta­
ção. mas desde que foi tratado como assumpto 
cinematographico. devia ser convincente. 

O film apresenta mesmo uma successão de 
scenas, mas entre todas ellas não existe a menor 
sequencia. Em compensação, nota-se de um 
modo geral. criterio de confecc;ão. 

Nino Ponti pode não ter mostrado valor 
directorial neste film, mas de gualguer forma, 
deve estar satisfeito com o resultado dos seus 
esforços. "Morphina" a par das reservas do seu 
thema e da falta de tratamento cinematogra­
phico, é passado quasi todo em interiores, e to­
dos elles em perspectiva. Se não fosse a deli­
ciencia, e principalmente a má collocação dos 
reflectores, e os halos produzidos pelos branccs 
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usados em scena, os interiores estariam 
bem acceitaveis. Na selecção do elenco 
feminino taml>cm houve uma criteriosa 
escolha Milda Ruucn na irmã que le­
va á desgraça toda a lamilia. está bem 
adaptada. Lia Miramo é um bom typo 
de innocente, Lia Jardim e Cléo de Ma­
laga vivem bem as suas partes. 

A "makc-up" de todas ellas está 
esplendida. e talvez seja a melhor já 
apresentada cm films brasileiros 

O mesmo não succcdc na parte 
masculina. Francisco Madrigrano. com 
aquellas barbas visivelmente falsas não 
convence a ningucm 

Demais. para um homem que viaja 
etc. devia apresentar outros trajes Car­
mo Naccarato no diabo é passavel mas 
porque motivo a inse1 ção desta ligura 
grotesca, com fantasia já fóra de mo­
da até m�smo no carnaval. quando Cine­
ma moderno tem tantos recursos mais 
suaves e mais convincentes? 

Guilherme Bocchialino vac me­
lhor . Está natural, apenas precisava 
melhorar mais a ''makc-up". 

Deve-se salientar cm tudo, é o es­
forço de todos para poderem realizar o 
film Neste ponto, devemos elogiar 
principalmente Nino Ponti. Francisco 
Madrigrano, Carmo Naccarato e o ope­
rador Antonio Mcfl.eiros. 

' "' 

Este ultimo. além d•!SO, se não 
apresentou uma photographia unifor­
me demonstrou vontade de acompa­
nhar a tcchnica do Cinema actual 
Tanto quanto possível, sua camcra não 
pára. Elia se aproxima e se afast.a, 
recuando de um primeiro plano a um 
plano geral. innumcras vezes. sem dar 
nenhum córtc . Existe mesmo uma scc­
na cm que a machina acompanha um 
artista de urna ca!a a outra, pela rua, 
sem interrupção. Isto é novidade na 
nossa íilmagcm e está relativamente 
bem feito. 

Bons typos os dos viciados de to­
xico, uma bclla descoberta a de Vicen­
te Madrigrano, que deve ser aprovei­
tado. 

Esperamos que "Morphina", sup. 
primida duas ou trcs sccnas, possa én· 
centrar succcsso merecido. e que a U 
B. A continue. Mas da proxima vez, 
devem escolher uma historia menos 
susccptivcl de critica e tratar de sccna-
risal-a. 

Feito isto, com a cxpcrincia ad-
quirida nesta filmai:cm, estamos apos· .._ 
tando que apresentarão um bello film 

Pois onde ha sinceridade e vonta• 

1 

.. 

de para executar um trabalho como EVA SCHNOOR VAE SER UM DOS GRANDES SUCCESSOS DE "BARRO HU· 
"Morphina", em apenas trcs mezcs, oevcmos es· MANO" DA BENEDETTI-FILM 
perar muito pelo nosso Cinema. 

Emfim é um film que quebra o marasmo 
paulista . representa actividadc, e fomenta a 
verdadeira industria de Cinema de que o Brasil 
é o mais necessitado 

A lista completa de Cinemas e cidades que 
cxhibiram o film brasileiro ·•o Guarany", for­
necida pela agencia Paramount, não é assim tão 
completa .. 

Temos já recebido algumas solicitações de 
proprictarios de Cinemas pcri:untando porque 
não incluímos as suas casas na lista. 

Dentre as reclamações, destacamos a de 
Bencdicto Honorato do Ideal Cinema cm Pi 
nhciro. 

Diz cllc que além de constante leitor de "Ci­
ncartc ", acompanha com o mais vivo interesse a 
nossa filmagem, da qual é um ardoroso "fan". 

A proposito. nunca negou seu auxilio ás 
nossas producções, tendo cxhibido em 1920 "Vi­
vo ou Morto", e mais tarde II Ubyrajára '' e "Co­
ração de Gaucho" da Guanabara Film. Em 

1926 passou "A )j;sposa do Solteiro" da Benc­
dctti, com grande succcsso, e "O Guarany" da 
Paramount cm Janeiro do anno passado. tam· 
bem com bastante succcsso, e finalmente "Fogo 
de Palha" da Redondo e "A Lei do Inquilina­
to", comedia de Wm . Schocair. 

Além disso, não é por falta de vontade que 
deixará de exhibir "Senhorita A&'ora Mesmo", 
"A Filha do Advoeado", "Aitaré da Praia" 
"Morphina", "Thesouro Perdido", não falan­
do cm "Barro Humano", "Braza Dormida", 
"Amor que Redime" e outros films nossos. 

Toda a difficuldade é encontrar quem leve 
até ao seu Cinema um film nosso, dada a falta 
de dcstribuição das producções brasileiras. 

Se todos oa nossos cincmatographistas 
ai:isaem desta forma, nós tcriamos muito cm 
breve uma cinematO&'raphia propria. e então. 
sim. iríamos mostrar ao mundo o Que ê o Bra­
sil Mas nem todos se chamam Benedicto Ho­
norato .. 

Thamar Moema. já embarcou para Cata 
guazes. onde vac estrellar "Braza Dormida" 

A interessante artista da Phcbo Brasil 
Film, é a primeira vez que vac enfrentar uma 
camera cincmatoi:raphica. 

"Cincarte" deseja que sua nova "descober­
ta" realize seus desejos. para o bom nome do 
Cinema no Brasil 

"Amor que Redime" da !ta Fílm. deverá 
ficar terminado cm fins do corrente mcz 

Dos films ora cm confecção é um dos que 
mais promettcm. se como diz E C Kerrigan. 
não encontrar maiores difficuldadcs do que os 
que tem passado 

Apesar de ser os laboratonos da lta um do• 
mais importantes do Brasil falta comtudo um 
completo equipamento tcchmco para a realiza. 
ção de urna producção de arte com todos o� rc, 
quisitos. Dado. tambem, que no Sul aó agora 
começa a ser encarada seriamente a nossa ln-

(Continúa no fun do numero) 



8 

Cartas para o operador 
LUIZINHA (S. Paulo) - Charles Farrell, Fo, 

Srud,o, Wesrern Ave. Hollywood, Cal. 
Ralph Forbes. M C. M Srudio, Culver City. Cal 

Gary e Mar1ena, Paramount'Studio, Marathon Streer, 
Hollywood, Cal. 

Barbara Kenr, U. C,ry, L A , Cal. 

RIGOLETTO (Rio) - Já nllo t parrlollsmo, t 
direito, � justiça. Ningucm sabe como os nossos pro. 
ducrores trabalham Sim, Thamar Moema t um por­
renro. Escreva par1 Phebo Brasil Ftlm. Car1guaze$, 
Minas E conunue as.sim. amigo Sav,o 

JULIO AZEVEDO (Rio) - 1) Pois t, mas elles 
acham que nlo. Ainda nesta semana, um nosso com• 
panheiro 1eve occasilo de falar com clle proprio . 

Mas o film brasileiro vencer,, logo que appare­
cer uns rres films dos que podemos produzir. 2') Rr> 
sulrado de um ··rrusr" e a M. G. f,cou no "oasls" e 
ainda se deve dar por feliz por ter agarrado esra "ra­
boa". 3') O Capuolio e lmperio nllo gastam luzes na 
fachada por economia, naturalmente. 4• "Braz.a" e 
"Barro", esre anno Sabe que no Brasil nlo se pódo 
trabalhar depressa. 5) Sim. os "Carnavaes" �o de­
resraveis. 

DUSTAN (Recife) - Receba os meus parabens. 
Louvo bastante, muito bem 

O retrato ser, publicado Continue animado 
Eva NU. Arlas Fdm, Cataguazes, Minas. Ella virá 
breve ao Rio, figurar em "Barro Humano" A sua 
parte neste film vac consagral..a deíinit1vamcnte , 

ODETTE MARIA (Rio) - A lista t grande e só 
respondo aqui pela minha seeçto e a cinco perguntas 
de cada vez 

EDUARDO (Rio Grande) - 1·) L11 esrt sem 
sorte Ludwig Bergc_r canccJlou o s.eu contracto com 
a Fox 2") Pessoal frio .. nllo me agradou rambem. 
3·) Só extras. 4•) Maria, em "A Girl in Every Port". 
5') Norma, "The Artist" e Alma esr, parada. 

FAR-WEST (Porro Alegre) - 1·· Art, s,m 
Loulse, M. G. M. Srud,os, Culver Clry, Cal Z--) 
Nlo, Jt passaram outros. E· a Universal 3") Como 
se póde saber? 4") Nlo se sabe por onde anda 5") 
lri i Argentina e se vier pelo Atlantico, passar� nC' 
Aio. 

ED. NOVARRO (Recife) - Jt sah,u na capa do 
numero 101 e cm pagina inteira do 104. 

Ainda ha muito o qu� fazer em "Clneartc''. mas 
precisamos de mais genre e mais rempo. Nilo acho 
que andamos multo cm 1927? 

GILBERT SHEARER (Porto Alegre) - Obri­
J!ado por rudo. Sim, 37 aonos e talvez mais O nosso 
Cinema vae Indo. 

ROWLAND (Rio) - Nlo conheço esre fllm. 
SHIPMAN (Maceió) -Ufa, Moerhener Srrasse, 

1-d Berlim W. g Agnes Esrher, Jenaersrrasse 7. 
Btn-W1lmersdorr. Sucha Fllmindusrrie A. G , Sie­
btnsrerngasse 31, V l e n n a. Os outros nlo renho 
agora. 

RUBENS MARQUES (Recife) - Nilo renho o 
seu endereço acrual. 

MRS. R. VALENTJN6 (Silo Paulo) -Nada. 
Paulo Porr,nova t brasileiro. 1•) Vou procurar. 2') 
Gloria Swanson 3•) Ninguem Mais ou menos assim 
como a Jane Acker. 4•) Isso t 1mposs1vel 5') )' 
foram publicad,s diversas. 

CARMEN BORDEN (S. Paulo) -Mu110 bem, 
deixa essas escolas de .. cavaçlo ... 

CONDESSA DE TORRIANI (Uruauayana) -
I') Flrat Natlonal. 2') 1 metro e 80. J•) Publicare­
mos uma 11111 breve. 

SANDY /Rlbeirlo Prero) - Como poderia es­
quecer da minha "Sandy"? Ella nlo vae mais traba­
lhar, afinal. Preconceitos e encrencas de que o nosso 
t victlma. Só numa peça forçada, ella destesra. O 
principal papel t masculino. 

WALDEMAR AMARANTE (S. Paulo) -Ainda 
nio reeebcmot a mais recente. Breve. 

PERY. -Obrigado pelas felicttaçõeS. Recebi o 
ultimo numero, esplendidol Quando vem? 

SEXO. - Laura, U. City, L. A., Cal. Billie 
Dove, Firsr National Studio, Burbank, Cal. 

Crera Nissen, Fox Srudio. Wesrern Ave, Hol­
lywood, Cal Crera Garbo, M. G M Srudio, Culver 
City, Cal. 

LOUCA POR OLYMP!O {Santos) - 1•) Para­
mount Studio, Mararhon Streel, Hollywood, Cal. 2') 
Quando recebermos boas phorographias. 3•) Ainda 
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!lo sei. 4•) Acho qu4 1im, dirija-se , gerencia. 5•) 
eva Ntl figura em "Barro Humano". 

WESMINGOS (Sorocaba) -Isto t,com o A. R. 
Calma! "Monsrro do Circo" ainda nlo passou aqui. 

WALDEMAR FERNANDES (Carmo) - Agra­
decidos. 

ADRA. DE RAMON {Rio) -Obrigado pelo re­
corte. De artistas europtas pouco se sabe. Julgo-a 
casada. Elle tem vontade, mas ainda não entrou. 

JAMES SFABURY (Recreio) - Entllo gostou 
de "Fogo de palha"? "Barro Humano", nesre anno. 

SERGIO CONSTANTINO. - Nto conheço o 
romance, mas sei que a adaptação t muito discutida. 
Este t o resumo. nlo t? Vou ltr com mais attenção, 
quando dispor de tempo. Depois, deves cuidar de di­
vidir as sequencias. 

H MOURA (Rio) - Mu,ro bem, continue! 

LUIZ CRUZ (S. Paulo) -Ha muitos erro$, 
mas serve, ella enrendert! Mas qual t este mm "Derby 
Romance"? 

Lou,se Fazenda e Clyde Cook silo as duas princ, 
paes figur1s do elenco de ''Fire and Ten Cenr Annie'·, 
que Roy Dei Ruth esr, dirigindo para a Warncr 

li! 

Jacqueline Logan foi emprestado por De Mille a 
F. B. O .• para fazer o principal papel feminino em 
"Srock and Blondes". de cujo elenco rambem faz 
parte Gerrrude Asror. 

A Fox esr, fazendo construir em Hollywood um 
local apropriado para servir de campo de aeçAo aos 
seus scenanstas e ese:riptores, que d'ora avante tra� 
balharlo entre lindas nores e as mais exoticas planras. 
Talvez que a Inspiração lhes venha com mais faci­
lidade. 
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O cto, de estrellas mil se vae povoando 
A concha azul t um pallio scinhllante. 
Por entre as nuvens surge neste instante, 
Pallida, a lua, tremula, valsando .. 

Para olvidar-te, mystica Paw)ova, 
Tenho a Mie Murray, sonhadora e bella 
Como t formosa a Gilda Gray, na tela 1 
Que graça infinda, surprehendente e nova! 

Minha alma sinto, que nesta hora anseia, 
Por vtr a Pola, espiritual e fina. 
A Mary t uma boneca pequenina, 
E a Mirna Loy, Pawlova. l. uma sereia . .

U íóra o luar perturba e envolve a gente, 
Numa poeira de luz, num fluido ethereo. 
Mas no Cinema ha musica e o mysterlo 
De um suggestivo drama e t morno o ambiente. 

No Cinema, ha Ricardo, cavalheiro, 
Que nos prelios de amor, vencendo, brilha. 
Elle t um gentil, sympathico- toureiro, 
Passeando ao luar, Aai. "calles" de Sevilha J 

Ha. mais: Gllbert, o prlncípe encantado, 
Que sabe amar com real sinceridade. 
Ha Richard Barthelmoss, o consagrado 
Ar11s1a, entre os artistas de verdade 

Mocidade perpetua, madrugada, 
Sol desíazendo as brumas da manhi, 
Ha Douglas. bello horóe de capa e espada, 
D Cesar de la Vcgt, d'Arragnan ! 

Não achas, branca lua. encantadora, 
A Norma Shoarer de olhos de turquoza? 
Marie Prevost - vem, dize com franqueza, 
Nio te p.rece quasl uma senhora? 

A Greta Garbo t um vinho caplroso. 
E' um sonho de opio. . . Languida. sensual, 
Ha no S<Ou porte um "que" de escandaloso, 
Seu be,jo ardonte, calido, t fatal. 

Minha lsadora Duncan leve e núa, 
Como l. serena a noite e o ar subtil! 
Vem commigo do a!tm, classica lua, 
Bailar na alfombra deste cto de an,1 ! 

Juiz de Fóra MARY POLO 

Presado Sr Operador de "Cincarte" 
No dia 14 fui vtr "Bcn Hur" De ammo preveni• 

do com as judiciosas apreciações de A. R., não podia 
soífrer nenhuma decepção. visto achar-me preparado 
para apreciai-o dentro de suas verdadeiras proporções. 

Mesmo assim. e reconhecendo embóra a razio dos 
commentarios jA alludidos, achei-o a1nda maravilhoso. 

O que mais me satisfez, entretanto, foi a reclame 
fóra do commum, feita a proposito dessa exh,biçào, 
provocada, em parte, pela rivalidade entre as duas e,n.. 
prezas concurrentes que aqut existem 

No 1hea1ro principal da emprcza A. Mallos Aze. 
redo estava trabalhando a Companhia Clara Weiss. a 
qual programmou para o mesmo di_a. em ·•premiE!rc", a 
opercra "Si", esperada com 2nciedade, declarando que 
nào seria repetida, arrormação ba!õfa, na qual o povo, 
sempre ingcnuo, ainda acredita. 

Na mesma tarde os jornaes inseriram na primeira 
pagina, em grandes caracteres. o seguinte : 

Si, na escala musical, vem em ultimo lugar, 
"Ben Hur", na cinematographi&, está na 
vanguarda, é "Dó" dos concurTentes .. . " 

Scguiu-S<O uma troca de piadas, que dcsciaraa ln• 
cluir em recortes, porque sei serem :sses devidamente 
apreciados ahi, não o fazendo por terem�e-mc extra .. 
,•iado alguns. 

No segundo dia da exh1b1çào de "Ben Hur" um 
Cinema da Avenida annunciou "Roberto Durar". 

Não sei se o programma Mattarazzo Ji apresentou 
ahi no Rio essa joia do Cinema ltahano. ao menos não 
me lembro de que A R. ao mesmo .., renha referado . 
E' poss,vel que não se peje de fuel-o. uma vez que a 
impingiu a Cuntyba. que rambem � uma capital culta 

Eu fui vel-a Fui porque todos os Cinemas da 
empreza J. Muzz,IJo & Filhos continuavam a apresen­
tar "Ben Hur", no Palacio. Clara Weiss levava "Paga. 
nini". que cu vira havia tres dias, e no Guayra estl. 
uma Companhia Dramatica Allemll e cu nlo percebo 
patavina <!o "mavioso" idioma de Wagner, altm de 
que prefaro o 1hca1ro mudo. estando o Mignon rechado 
durante a temporada thcatral. 

Paeina dos 
nossos leitores 

Fui, mas antes nlo fosse. "Robecro Ourarº, da 
Rodolfi-Fllm, t a co,sa ma,s detesravel que tenho visto 
em minha vida, que ji nlo 6 tio curta. 

Sem continuidade, sem direcção, pessima colloca­
çlo da machma, e, para completar, a protagonista com 
um vestido retirado ha quinze annos da circulação e 
as legendas em um portuguez macarromco, redigidas, 
provavelmente, por algum engraxate em disponibl· 
lidadc. 

E t uma cmpreza que d,stribue plnoias desta or­
dem que S<Oqucstra em suas prateleiras os bons fllms 
brasileiros 1 

Naturalmente, porque, apesar de sua myopla ar­
tistica, reconhece que os nossos films, quando tiverem 
mercado livre, vencerão facilmente, e, pela sua boa 
qualldado, não deixarão margem i lmportaçlo de pro­
duetos como esse, que classificar de mediocre seria Jl­
sonjcar por demais. 

BJAS SILVA MELLO 
GOSTARIA DE VEN­
DER "C 1 N E A R T E" , 
ELLE F I G U R A NO 
P 1 L M BRASILEIRO 
" BARRO HUMANO " 

HUMBERTO E' UM 
N O V O  "F A N "  
DE "CINEARTE " 
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Se não IOSS<O o receio de oHender com tão <1epra­
mentc confronto, diria que .. Historia de uma Alma" 
6 superior. 

E por falar em Cinema nacional : • "Borelho­
Album" conS<Oguiu que o Governo deste Estado man­
dasse confeccionar um fllm, a que Intitulou "Pelo Pa­
rani Maior''. 

Apresentou-o na exposlçlo do caft. cm Sào Paulo, 
e em S<OSalo privada nesta capital, sendo que amanh:1, 
Sabbado e de dia, '5 14 horas, S<Ori exhibido cm sessão 
publica, que, provavelmente, seri assistida pelas . .. 
cadeiras do Palaclo e do Mignon. 

O fllm mostra a gurysada dos colleglos publlcos, 
que essa sim, constilulri plat6a obrlgatorla, edlílcios de 
asylos, sanatorlos, lcprosarlos, e outros tantos "vehl­
culos" de lisonjas e engrossamentos aos detentores do 
poder, que nenhum beneficio tnzem como propaganda 
do Estado, mesmo porque, depois dessas poucas exhi­
blçõcs offlciaes e offlclosas, ..,,, archlvac!o, como rem 
sido os outros semelhantes. 

A Imprensa diarla, que em geral nada enxerga des­
sas coisas, teceu-lhe, como de costume, muitos elo�los, 
em cujas entrelinhas vislumbra-se a "missa cncommen­
clada". 

Só uma nota da "Gazeta do Povo" discordou um 
pouco, emlttlndo alguns conceitos criteriosos, mas ex­
clusivamente quanto I mi apresentaçlo das Industrias. 
que limita-se i vista de alguns edlflclos de engenhos, 
córtes de hcrvaes e pinheiros, quando poderia mostrar 
o funcclonamento dos engenhos de beneficiar hcrva­
maue, demonstr�ndo o processo empregado, e detalhes 
das modernas serrarias, de que existem multas dezenas 
no Estado 

Nada, portm. quanto 10 lado propriamente clne­
matognphico. 

E •cora que se ln tanto barulho em tomo da exhl­
biçlo, em New York, de "A Girl From Rio", era o caso 
de se aproveitar, chamando a allençãó do nosso Gover­
no para o nosso Cinema. Nlo prohlt>lndo a Importa­
ção de fllms americanos, o que seria absurdo, nem 111· 
xando-o com lll)postos exhorbltant<$, como suggerem 
alguns, porque o resul111do seria Ç$ntraproducentc, o 
os unicos prejudicados seriamos nós, os "fans", mas 
para que beneficiasse com favores aduaneiros e leis 
protectoras os nosrl'S fllmadores. 

J. B. Groff, que Ji possuía um estabelecimento 
de artigos pli,otographicos e tornira-se co-proprletarlo 
do "Diarlo áa Tarde", tem agora uma revista. "lllus­
tração Paranacnse" 6 multo bem Impressa, oprima­
mente collaborada e apresenta exccllentes illustraçõcs. 
Poderia S<Om favor circular ahi no Rio, sem temer as 
concurrentes. que as ha multo inferlorca. Nio 6 � 
glonalismo, porque nlo sou paranaense. 

Foi melhor assim, porque, a continuar a sua Groff. 
Film com as Actualldadcs Paranaenses sómente, t me­
lhor que abandone o Cinema. Quem nlo póde, ou nlo 
quer fazer films posados e com criterlo, 6 preferível 
que nlo comprometta o bom nome da clnematographla 
nacional. 

Seu multo dedicado 
CYR �ZCASMOA. 

Curltyba. 

O BEIJO DE GILBE RT 

Gosto do vulto aicgre e delicado 
Do querido Ramon, gall risonho; 
Amo este olhar gentil, sempre tristonho, 
De Ricardo Cortez, meu adorado. 

Aprecio a melculce do Conrado, 
E att mesmo Lon Chaney (que t medonho!) 
E gosto de assistir, como num sonho, 
De Douglas o hcroiJmo denodado. 

Mas o que mais me causa sensaçlo, 
Que faz bater veloz meú coraçlo, 
Que me S<Oduz, t o beijo de GJlbert. 

E' um beijo Impetuoso, delirante; 
Apaixonado e longo, semelhante 
A um beijo vchemente de mulher! 

Rio MAR-IA HELENA. 

Alice Terry S<Ofi coadjuvada exclusivamente por 
artls111s lnglezes no film que seu marido Rex lngram 
vae dirigir na Inglaterra, para S<Or distribuído pela 
United Artists. 

Louis Gamier, experimentado eacrlptor, proou­
ctor e director na Europa e nos Estados Unidos, foi 
contrac111do, como -nartsta. pela Paramount. 
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Matt Gray, jovem e habil detecti­
ve, recebe a incumbencia de descobrir o 
autor ou autores de um assassinato se­
cuido de roubo, que trazia a policia se­
riamente preoccupada. 

Depois de investigações bem orien­
tadas, Matt consee-ue desvendar o mys­
terio e, wna noite, acompanhado do seu 
cão, animal de eurprehendente intelligen­
cia e do qual o detective fizera precioso 
auxiliar seu, põe-se em cámpo, certo de 
colher o criminoso. 

Este, porém, vendo-se acuado de 
perto, ataca o detective de surpreza der­
ribando-o com um golpe na cabeça. Re­
duzido o homem á impotencia, restava 
o cão; este investe furioso contra o cri­
minoso, que foe-e á toda brida sempre 
poneguido pelo animal. 

O unico recurso que encontrou para 
escapar ao imprevisto e temeroso ad­
venario, foi atirar a pequena valis: que 
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(THE THIRTEENTH HOUR) 

Professor Leroy . Lionel Barrymore 
Mary Lyle . . .Jacquelin Gadsdon 
Matt Gray . . . . . Charles Delamy 
Detective Shaw . . . . Fred Kels:y 
Polly ........... Polly Moran 

trazia comsigo contendo o producto 
dos seus roubos para dentro de um 
taxi que estacionava a certa distan­
cia. 

Effectivamente, o cão policial 
· deixa de perseguil-o e corre para o 

taxi. que, ao receber a valise, partira 
logo a grande velocidade. O cão pou­
co adeanta alcança o vehiculo e salta 
para dentro, achando-se, assim, ao la­
do do seu occupante, que não era ou­
tro sinão o Professor Leroy, velho de 
aspecto valetudinario e tido por todo 
mundo como um cidadão respeitavel 
e digno. mas que, na realidade. era 
simplesmente um archi-crim.inoso, 

chefe de tem·erosa quadrilha de la­
drões e malfeitores . Leroy procura 
imm.ediatamente destruir o advers1-
rio que lhe apresenta naquelle cão e 
não lhe é difficil realisar o seu inte:,­
to. Uma pancada certeira e o cão teve 
o mesmo destino que o seu amo; exa­
ctamente o mesmo destino. porque. 
embora Leroy acreditasse tel-o mor­
to e como tal o abandonasse na sarge­
ta, o cão não soffrera sinão um pro­
longado aturdimento passando toda 
a noite ali estirado. 

Na manhã seguinte, porém, ain­
da meio estonteado, elle se põe de 

· pé e toma o caminho de casa. Matt, 
que se achava de cam;t em conseguen­
cia do ataque soffrido na vespera, 
tem lagrimas de contentamento ao 
ver de novo junto de si o amigo fiel 
e intelligente collaborador que elle 
julgára victima dos ferozes adversa­
rios. 

Antes da chegada do seu com­
panheiro, o jov.em detective havia re­
cebido urna visita Mary Lyle, jovem 

(Continúa no fim do numero) 
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William Holmes 
Cher,e D,jon ,. 
Sven Svenson 
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Aguias de 
(T H E  LO N E  

. Barbara Kent 
Jack Pennick 

Os annos rragicos de 1917 e 1918 demonstraram, em França, 
que os aeroplanos j.i não eram simplesmente os olhos do exercito. 
O antigo espião de atas rornára•se um combatente acrivo e deste. 
mido, manobrado por heróes, travando entr• as nuvens batalhas 
emocionantes e sangrentas. 

William Holmes, que tinha no sangue a massa dos bravos. 
deixára o seu emprego de caixa de um banco de cidade do interior 
dos Estados Unidos para ir tomar tambem parte na peleja colossal 
que se desenrolava no outro lado do Atlantico, entre bravos de um 
e outro lado. 

Alistado no corpo de aviação. íoi clle destacado para servir no 
Corpo Real Aerco da Inglaterra, a umas dezoito milhas atraz da!. 
trin.:heiras O commandante do seu esquadrão era o major Raw· 
linc: Campbell eº" c:eus homens os mais mtrcpidos da quarta arma. 
No dia da chegada de Holmcs, '> pezar reinava no aca mpamento. 
pois perecera um dos mais v:illoro�o� '"azcs" da grande guerra, 
Jact.. Denning. 1ão intrepido que o iními�. em ,si�nal de pezar. 
dcix.ira cahir uma corôa funebre, com estrs diz.eres Oí\S negras 
íita�'. "A' memoria de Jack Dennin�. "a1" verdadeiro e de�tcmido, 
que se bateu ao lado da iOJUSflÇ-a" ,ron Ruehl. �• 

Coube a Holmes o d1ff1c1I successão do heróe morro e o com­
mandante fez-lhe sentir as responsabilidades que assumia Chc­
g;iram ao acampamento os presentes das madrinhas e Campbe11 
encregou-lhe um dos pacotes, dizendo-lhe'. "Como successor de 
Denning. voe! tem direito :i sua madrinha e aos presentes que ella 
mandar" Holmes abrlu-o. Nelle se continha o seguinte bilhete: 
"Tenho-o visto voar innumeras vezes O serviço, que vem pres­
tando t França, é mesrimavel e eu só tenho esperanças de poder 
conhecei-o um dia - Sua madrínha. Cherit Oijon Rua Hubcrt. 
S1 Omer 

Uma arriscada m,s�Jo íoi coníiada ao esquadrão. Era a de 
obter photograph1as das linhas 1n1m1gas além de Le Baix Antes 
de lev,11-a a cabo. resolveram os aviadores fazer uma visita is suas 
madrinhas. em St Omer. Foram e Holmes teve ensejo de conhecer 
Cherie e delta se enamorar D,sse-lhe que nào era Denning, mas 
a pequena tomou a coisa por gracejo, não o acreditando. 

Os aviadores alçaram o vôo, mas o inimigo J.11 tinha sido mys• 
teriosamente avisado Durante o combate, a metralhadora de 
Ho!mes en�asgou 
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Guerra 
F. A G l, E 

RAYMOND KEANt.; 
Maior Campbell Nigel Barrie 
Me G,bbon, Donald Stuart 

Elle te,,.·e de rugir. emquanto, no ,cu avião, o denodado Me 
Gibbons, Cabello de Fo�o" que lhe protegera a mirada, rom. 
�ava heroicamente 

A 1mpre<;'Sào que tal facto causou ío1 deploravel Na primeira 
ref1ega tm que se mcnia, Holmes ru�1a 1 Nio valera a pena o sa­
crif,cio Jo pobre e glorioso "Cabello de Fogo" 

A11rado do alro, horas depois, cahiu no acampamenro de Camp· 
bell este bilhete; "Poderá o av,odor que honrem derrubou o appa. 
relho de meu irm.lo rer a cortciia de e.e encontrar comm1go ama­
nhã. ao amanhecer" Subirei ás 6 horas da manhã em ponro . -
Yon lluehl." 

Todos queriam se encarregar de sub<r11uor o "Cabello de 
f-o�()·, autor da façanha lfolmcs d1'Sputou com mais empenho 
• m1!.s.lo, achando que lhe devia ca�er poi, \1c G1hhons -;e sacri(1 .. 
ára por elle Foi tirada a sorte e: C"ifl indicou o propr10 Holmes, 
�ue cm·,ou uma menc;agcm a \'on B•11.'hl 1.:omm11n1cando-Jhe que 

a tambcm n , ar á hora marcada 
�Ao ,af'ua !.e voltar·a v1\'0 e a,s1m, Jc J1u ra,er como que 

um v sita de de\pcdida a Cher e D1r.!1e a a verJadc Fel-o A 
moça ubendo que ell� nan ra (->c,nrns;; n,1u e a pnnc1p10 ln· 
i g11ad1 mas o amor que 1á unha a f loJmc-c;, ,,:enceu-.a e ella sup� 
pll<'OU 1he ue desistisse de �ub1r UI mo'itr u..se mílex1vel e 
voltou 

Chegou atrazado, tanto que Já o proprio Campbell sub,a para 
o seu apparelho. afim de não deixar sent tro,co o desafio do inimigo 
E foi a custo que Holmes conseguiu que o commandante lhe cedes· 
se o lo�ar. 

O 2eroplano de Holmes levanrou võo O que entre nuvens se 
1)3\iOU n.lo �e descreve 03 a\'iões inimigo� levantaram tambcm 
vl)o e Holme<i .,,.,.,e de descer Correu ao • hanRar'· Só havia lá 
um apparelhn sem mctr.tlhaJor.\ Qut• 1mportav.,' 1-fulmcs n:'lo 
prc, sa\'3 dt: metralhadora.. arí1rmava Tornou a suf\1r. excla­
mando 

1 • o meu pr me,ro combate e talvc, �,a o ultimo. Von 
Buehl, ma tu ha !1 descer•·· Holmcs transmud.ira·sc e a \'ictoria 
sorr1u·lhe. por :1m' Armist1<:io 1 A guerra 1cahára Dias depois, 
cllc retornava ,i patna. ca�ado com c:,crie Diffin a encantadora 
cMtureirinha de Sr Omer 

ti M 
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A joven Rebecca O' Brien McCloskey acreditando que a sua carrei­
ra estava naturalmente indicada pela parecella - cincoenta por cento -
de sangue israelita que lhe corria nas . veias procurára a profissão do com­
mercio, empregando-se num grande "magazin" da cidade., 

Mas no' seu caso, como em muitos outros aliás, falharam as theorias 
ethnologicas, revelando-se Rebecca o mais perfeito desastre de que Is­
rael e a Irlanda (porque a outra metade do seu sangue era irlandês) já pu­
deram levar á conta de um filho seu. 

Depois de catastrophe sobre catastrophe, ella é posta no andar da rua, 
e não levaria outra saudade de sua meteorica passagem naquelle estabeleci­
mento, si não fosse a recordação de u m  freguez que ali um dia appareceu, 
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E' PAR A O AS AR� 
John Estabrook, elegante, de maneiras distinctas, a encarnar para a mo­
desta caixeirinha o ideal dos nomens. 

Sem emprego, com uma mão atr az outra adeante, Rebecca tornava-se 
naturalmente uma preza facil ás amarguras do espírito, e não admira, pois, 
que nessa mesma noite, ella se deixasse vencer pela tentação dum. desco­
nhecido, Dan Scarlett, que a convida para jantar . A fome tem cara de he­
rege, lá diz o rifão, e Rebecca tinha o estomago vazio bastante para não 
entrar em cogitações sobre a qualidade do seu companheiro, certamente o 
aviso não seria aproveitado. De resto, já os "hors d'amvre'1, as entradas 
haviam passado e o "dessert" era atacado com appettite e Rebecca não ti­
nha ainda encontrado motivos para duvidar do perf�ito cavalheirismo. 

Dan, porém, não deixou durar m uito essa impressão, achando que já 
era telt)po de exigir á encantadora creaturinha a retribuição da sua amabi: 
!idade. E quando, com os olhos abraz ados pelo champagne e pelo desejo, 
procurava elle dar-lhe uma calorosa demostração da sua capacidade amoro­
sa, Rebecca embargou-lhe a ligeirez a com uma garrafa no alto da syna• 
goga. Com os diabos! blasphemou o homem, deante de tão vigorosa 
prova de energia 

Passados alguns momentos, depois das mais reverentes desculpas, 
desfazi31T\-se as nuvens que por um instante iam perturbando, relações 
tão propíciamente começadas, e Rebecca e Dan voltavam á cordialidade. 

Dan não tarda a descobrir que a sua companheira !)(' • uma boa 
voz e offerece-lhe irnmeditamente conseguir-lhe uma si� .. açao de artis­
ta de theatro 

Becky pula de contente, e si não fosse a afoite· 
za de Dan. ella lhe teria dado agora expontanea­
mente. o que ha pouco elle pretendeu arr�oatar-lhe 
á força, um beijo. No dia seguinte Beéky compa­
rece ao ensaio combinado na vespera, mas, ao en­
trar no palco, tOIT)ada de acanhamtnto, atrapalha­
se, tropeça e cahe para frente, salvando a integri­
dade nasal por um verdadeiro milagre. A pobre 
Becky desmaia com a commoc;ão da quéda, mas o 
director do theatro exulta de alegria: ha muito vi­
via elle atraz de uma creatura capaz de cahir d'a· 
quella maneira, e eis que o acaso lhe proporciona o 
desejado personagem. E Becky foi contractada ... 

No dia da premiére da peça. um dos directo­
res do theatro convida John Estabrook e insiste 
pela sua presença, que viria dar prestigio á peça, 
figura de grande destaque social como era o io- , 
vem millionario. John não se recusa e comparece 
ao espectaculo, ao meSfT\O tempo que sua irmã 
urna joven "modelar", aproveitando-se da sua au· 
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REBECCA ... .. . 
DAN SCARLET. 
JOHN CARROLL. . 
NAN ESTABROOK . 
IRVING. 

( B.E CK Y ) 

SALLY O'NEII..: 
.EWENMOORE 

.............. HARRY
. 
CROCKES 

.GERTRUDE OLMSTED 
. . . . , . .  , . .  MACK SAIN 

sencia vae tambem matar o "spleen". num Cê(oarct. O "clou" sensacional 
da peça é o numero da Victrola, no qual Becky por artes de um mecanis­
mo especial é projectada na platéa, e foi graças a isso que a debutante 
achou-se de subito sentada sobre as pernas do immaculado John Esta­
brooll. 

Becky que entrára .em scena com disposições de triumpho, acaba de· 
sapontada percebendo a frieza com que John recebe o incidente. Que tris­
teza para a pobre Becky! A sua ·noite de estréa seria ;tambem a ultima, 
si não fosse a injccção de coragem que Dan lhe applicou. 

Depois do espectaculo Becky comparece a urna festa em, que tam­
bem se encontrava John. e el!a procura aproveitar-se da opportunidade 
para captar a attcnção de seu idcal. mas o llomem se esquiva 

Essa attitude não era sinão um jogo habil, porque no dia seguinte el­
lc bate á porta de Becky levando-lhe lindas flores, e el!a, sem saber bem 
como, quando dá accordo de si, encontra-se nos seus braços. John é um 
espírito puro e impeccavel; a situação de Becky o'contrista e elle promet­
te erguei-a. libertai-a do meio sordido em que ella vive com o auxilio da 
sua irmã Nan, poÇO de virtudes, alma angelica e inµnaculada. 

No mesmo momtnto em Que elle invoca tão poderoso auxilio para a 
sua ef:,ra de regeneração, Nan encontra-se em um café a saborear o seu 
drink e um fi'rt com um individuo que lhe cahe sob os olhos pela primei­
ra vez e que não é outro sinão Dan S carlett . Este se interessava menos 
pelos olhos e pelos enca,Ítos da jove n do que pelos brilhantes que a ador-

navam. Dan não perde tempo quando ama, e 
com tal presteza se despachou nesse caso, que 
dentro em pouco estava combinado entre am· 
bos a aventura sentimental de uma fuga. Mas 
os dois não contavalT\ com um factor - Be­
cky. Surprehendida, ao descobrir que Dan não 
passava de um gatuno e mais assombrada ain­
da com a duplicidade de Nan, consumda mys­
tificadora que levava dois generos de vida, Be­
cky resolve impedir a projectada fuga, e põe-se 
a caminho do apartamento dP. Dan. seguida por 
John que perdera completamente a confiança 
nella, em virtude da sua conducta numa "ele­
gante" recepção que elle déra em sua honra. 

Becky irrompe no apartamento de Dan 
sem ser esperada, e desmascara-o na presença 
de Nan. ordenando-lhe, em seguida, que resti­
túa á moça todas as joias de que elle se apro­
priou. Dan obedece á ordem. porque ama a 
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Becky e faz o que ella manda. John, que acompanhára Becky, procurando 
saber onde ia ella, irrompe n�te mome.nto no quarto e, ignorando que 
sua irmã se encontra ali como um dos protagonistas da scena, criva a .po· 
bre Becky de invectivas violentas. Dan revolta-se contra a grossen� e 
·injustiça de tal procedimento e, depois de applicar cm John o castigo 
merecido, revela a presença ali de sua propria i�, a quem Becky ha­
via salvo. E feito isso. Dan manda que todos se retirem e, quando a 
porta se fecha sobre o ultimo circums tante, elle se sente infinitamente 
triste, acreditando que Becky, que lhe fizera nascer na cabeça tantos 
sonhos, ia ser feliz com John. 

(Termina no fim âo numero) 
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Quando entrevistei Ceei! B. De 
Mille1 havia uma multidão no "set". 
"Pequenas do outro mundo" em to­
dos os cantos ... Uma, porém, desper­
tou a minha attenção. 

Meus olhos avidos de curiosida­
de, atravessavam aqullc corpo es­
belto. rebuscando o recondito de sua 
alma. Quem seria aquella mulher tão 
linda? Ha certas mulheres que atra­
vessam pelos nossos olhos, despertan­
do um;, onda de curiosidade! Uma an­
sia incontida de se saber quem é. 

Ella é de estatura regular. Um 
moreno fino, cabellos pretos, bem 
pretos; olhos grandes e brilhantes . 
Bonita e sympathica. Tem o verda­
deiro typo da brasilc;ra carioca. 

Era Lina Basquette. 
Quando lhe fui apresentado, clla 

me estendeu a mão macia. Mão de 
vclludo que apertei com suavidade. 
Depois, disse-ri)e, num movimento 
rapidÓ: "how do you do? -

Mas cu parece que ouvi "Como 
vae você'' tão brasileiro. 

Não havia motivo para esta im­
pressão. pois Lina. descendente de 
lrancez e inglez, é nascida cm San 
Mateo. Calilornia. Lina Basquette é 
de uma belleza captivante. Seu riso e 
seus olhos negros, scintillantes. de­
monstram o grande contentamento 
em que vivia sua alma. O brilho de 
seus olhos é de quem não sollre 
nunca sollreu estes grandes males que 

�i:n�ort�-
... 
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embaciam as pupillas e a alma. 
Ella pediu que De Mille sorrisc 

um pouco e cllc respondeu; 
- Olhando para você, sorrio 

sempre ... Quando "The Godless Girl" 
fôr distribuida, e que o publico a admi­
rar, mais uma estrella ficará gravada 
no firmamento cinematographico 
Neste lilm. segunda outra visualisa­
ção de Jeanie Mac Pherson, Lina tem 
a sua grande opportunidade, depoi$ 
de dois ou tres films que já fez 

Dezenove annos apenas. 
Já foi primeira bailarina do cele­

bre cabaret de New York. Ziegleld 
Follics, tendo estreado com, quinze 
annos. Sua familia devia ter sido de 
grande notoriedade. pois consegui 
saber que uma das universidades de 
:alifornia. quando organisou a histo­
ria deste Estado. incluiu seu nome. 

Em Lina. sómente seus olho� 
lal,un. Despedem chispas. Elia é 
simples. Não é cheia de myste­
rios. nem seu corp0 tem meneios 
de vampira. Seus gestos são lar­
gos e decididos. 

Seu falar é suave. Sem arrogar 
eia. Sem enlatuação. 

O tom de sua voz é de submissa, 
porém, ella é quem nos faz ficar sub­
missos 

Eu não fugi de Lma, como sue­
cedeu com a Myrna Loy ... Observei­
ª· apenas... Falei um pouquinho em 
cada intervallo de scena. 

PORQUE NADA 
POR L S MARINHO 

{Representante de "Cinearte" em Hollywood) 

A's vezes ficava sem assutnpto e era ella 
quem tomava a palavra. 

Falou-me um pouco sobre seu trabalho em 
"The Godlcss Girl", um film cujo enredo tem 
um sabor espiritual de amor e traredia. Um ro­
mance como o de Romeu e Julieta. 

Este é o primeiro film que Ceei! B. De Mil­
le está dirigindo depois de "Thc King oi 
Kings". 

Lina acha De Mille o maior de todos os di­
rectores. 

No decurso de nossa conversa, interrompi­
da a cada instante. percuntci-lhc, porque não a 
chamaram "Linda". 

Disse-= que Lina sôa quas, igual. e se eu 
não gostava. 

Certamente que sim 
Tambem não lhe disse porque deveria cha 

mar-se Linda. Ella teria comprchcndido? Não 
sei ... 

Depois clla ficou distante, mostrando 
se mais linda ainda . seductora . attrahen-
te interessante 

Lina tem dezenove annos e já é uma vtu 
vinha. Foi grande o choque que sollreu quan 
do a noticia da morte de Sam Warner chegou 
ao "sct" de "The Noose", onde ella dedicava 
toda a sua arte nurfla sccna com Richard Bar­
thelmess. 

Mas Lina é o grande successo de Hol-
lywood e todas as companhias disputam a sua 
graça. 

Assim. no dia seguinte ella dansava numa 
grande sccna de um film de Adolphc M enjou, 
para agradar ao seu .mando. Sim, em sua ho­
menaicm. 

Elle era productor e a coisa que mais o 
exasperava, era ter de transferir uma lilm;,gem. 
Era uma scena de "cabaret". A orchestra ir­
rompeu num "black bottom". E Lina, viuva de 
um dia. sahiu saltitando. 

•. 
LINA 
DANSOU 
UM 
"BLACK 
BOTTOM' 
NO DIA 
SEGUIN 
TE AO DA 
MORTE 
DE SEU 
MARIDO. 
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CHAMARAM LIIDA? Ili 

O contracto de Lupe Velez com a 
United Artists garante á linda mexica­
na cinco annos de tnúalho a um salario 
semanal de mil dollares E ella a prin­
cipal figura feminina de "The Bat-.... Nunca se viu dansar um "black-bott,om" 

tão maravilhoso e com tanta alegria. 
- Outra vez! - disse o director. porque 

em Hollywood. em geral. todas as scenas são 
refilmadas, mesmo que saiam boas da primeira 
parte. 

Instantes mais tarde, num. canto do Stu­
dio. o lencinho de renda perfumado de uma 
extra muito loura. de cigarro ao centro da 
bocca e pernas cruzadas embebia-se nas la«ri­
mas de Lina Bâsquette. 

tle of the Sexer", o novo film de D . W. 
Griffith. 

Sojin, aquclle chinez irritante de "A 
Féra do Mar", é o villão de "Nothing 
Nevers Happeus", de Esther Ralston 
para a Paramount. 

Richard Wallace dirige Jack Mulhall 
e Dorothy Mackaill em "Lady Be Good", 

Walter Percy Chester assumiu a gerencia , da Fin;t National. 

da Universal em Porto _Alegre. 
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Sue Carroll substituiu Vera Reynolds no 
principal pa1>el feminino de "Walking Back" 
Ivan Lebedeff. Richard Walhng e Warner Ri­
chmond tomam parte. 

A P Younger escreveu o "scenar,q" de 
"Chinatown" que William Nigh vae dirigir 
para a M G M com Lon Chaney no princi­
pal papel. 

Rex King é um bello rapaz de ·21 annos. 
que a Fox escolheu para transformar em novo 
astro-cow-boy. O seu prin,eiro film será "Wild 
West Romance". 

LINA BASQUETTE E' 
O GRANDE SUCCESSO 
DE HOLLYWOOD 

Malcolm St. Clair, emprestado 
pela Paramount. será o director de Lew 
Cody no primeiro film do seu novo con­
tracto com a M G M 

"Fleetwing", da Fox. foi termina 
do por Lambert Hillyer com Barri 
Norton. Ben tlard e Dorothy Panic, 
nos tres principae� papeis 

il! 

Edward Sutherland será o <lirectc 
de "Quick Lunch" o proximo íilm d 
W C Ficlds e Chester Conklin para 
Paramount 
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Ruth Stevens trabalha para a Blue Ribbon 
Wosiery Company com indisfarçavel activida­
de, surprehendendo-a, por isso, como um cho­
que muito forte, a noticia de que as suas ultimas 
tres ordens foram cancelladas em beneficio de 
uma rival bem apadrinhada. 

A' tamanha perda moral prefere ella perder 
o producto material de toda uma longa e exhau­
stiva semana de trabalho. E é para fugir a ta­
manha hutjlhação, ao vexame da convivencia 
com pessôas que ella sabe commentarem desai­
rosamente o succedido, que Ruth resolve ir 
para a estação balnearia de Atlantic City, onde as 
tristezas, por maiores que sejam, não conseguem 
esmaecer as distracções do meio. 

Ruth Stevens, na elegancia do seu "maillot" 
de banhista, faz-se centro de attracção de todas 
as attenções masculinas, como, naturalmente, dos 
despeitos femininos. E' a rainha da praia, a on­
dina que enfeitiça a todos os homens que a vêem. 

Elia, porém, sabe o valor da esquivança e 
foge ás propostas que lhe são feitas. 

Phil Barker, entretanto, é bastante cheio de 
si mesnv> para deixar-se assim tratar com tanto 
indifferentismo, Se por um lado a pratica da vida, 
nas suas longas viagens, ensinou-lhe a sciencia da 

trará elle mais fraco nos seus 
sentimentos. Resolve seguil-a, 
acompanhar os seus passos. até 
onde ella se hospeda. e a casua­
lidade a mais feliz convence-o de 
que ella está hospedada no seu 
mesmo hotel. 

Ruth não resiste por muito 
tempo ás investidas habeis de 
Phil Barker; vae esmorecendo á 
proporção que elle redobra de 
manifestações de sympathia, 
chegando a abrir-lhe confiden­
cialmente, de todo, o coração. 

Phil se impõe a Ruth pelo 
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PERNAS DE SEDA 

Ruth Stevens. 
Phil Barker. . 
Ezra Fulton. 
Mary McGuire 
Mrs. Fulton. 

(SILK LEGS) 

..... Madge Bellamy 
.. ... James Hall 

. . ... Joseph Cawthom 
. Maude Fulton 

. . . . Margaret Seddon 

perseverança, por outro lado está elle seriamente L----------------------------------------"'

fascinado pela belleza de Ruth e nada seria capaz 
de demovei-o de não tentar com ella familia­
tizar-se. Se ella é forte no desdem, não se mos-

seu phy�ico, pelas suas maneiras finas. E Phil, 
ansioso por impressionai-a de qualquer modo. 
com o pretexto de qualquer coisa, apresenta-se-

lhe como representante das melhores meias do 
mundo e responsavel pelo cancellamento das 
ordens á Blue Ribbon Hosiery Company . 

Mais uma vez surpreend:da, Ruth, 
vae despedil-o, repellil-o mesmo, quan­
do lhe accode á lelt\brança a vingança 
melhor de o vencer no seu proprio cam­
po de acç.ãa.e coi'h o seu proprio jogo. 

Começa por entrar-lhe nos segre­
dos e quando Phil, certo da victoria 
amorosa, promette fazer-lhe mimps com 
a commissão que vae ganhar da Fulton 
Company, Ruth desorienta-o com uma 
pergunta intempestiva: 

- Como sabe que não sou casada? 
Isto o abateu moralmente, de tal 

modo, que elle nada responde. E teria 
soffrido muito, certamente, se na ma­
nhã seguinte não recebesse de· Ruth, 
justamente no verso de um dos seus car­
tões commerciaes, uma mensagem com 
essas laconicas, mas expressivas pala­
vras: ºNão sou �sada". 

Phil reanima-se, enche-se do mais 
ardente enthusiasmo e sae ao seu encon­
tro. 

Vão os dois juntos a Fulton Com­
pany, onde Phil é aguardado por alguns 
pequenos dissabores . Os meios por el­
le ert\Pregados para obter o negocio 
não são do agrado de Ruth que os re-

(Termina no fim do numero) 
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OllVE BORDEINI 
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MARIA CASAJUANA 
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I_ 
ELIZZA LA PORTA 
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DOS FILMS ALLEMAES ... 
LILLIAM HARVEY 

MADY CHRISTIANS OLGA TSCHECHOWA 
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O castello de AnuscheH estava em grande ani­
mação. A promenida visita da Princeza E lena de 
Avonia, magnifico partido matrimonial para o 
Príncipe herdeiro, havia causado o grande reboliço 
de alegria. 

Por imposição da rainha, que queria casar o 
filho, deídra este o seu posto militar, vindo tam­
bem a palacio, afim de oííerecer mais brilho á re­
cepção feita á linda Princeza Elena. Com o prín­
cipe Aleixo, pois assim se chamava o Joven, chegá­
ra tambem a sua cohorte de .militares, entre os 
quaes se destacava Dimitri. secretario particular de 

Sua Alteza e seu companheiro de andanças e cor­
rerias. A Princeza Elena trazia tambem uma com­
panheira inseparavel e sua bõa amiga, a Condessa de 
Anuscheff, que estava para ella como estava Di­
mitri para com o Príncipe Aleixo. Comprehen­
diam-se mutuamente . 

Na tarde do dia da chegada, sahiram os quatro 
para fazer um passeio em trenó. O campo estava 
coberto de espessa camada de neve e separados em 
dois grupos, puzeram-se a oaminho. Em um c.arro 
seguia o Proncipe com a Condessa e no ourro o seu 
;oven ajudante de ordens em companhia da Prfn .. 
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ULTIMA 
A rainha .. . .. .. . .. . .  .. .. .. .. .. . .  Sophia P-,a, 
O príncipe . .......... . Bana Adalbert von Schlotto,r 
Seu ajudante .. ........ , . .. ...... , .. Wllly Fritadl 
O secretario ... , ..... ................... Fritz Ra'1J) 

ceza Elena, cujo noivado com o alegre e indlíferente 
Aleixo era a maior preoccupaç:lo da rainha sua mãe . 
Não haviam caminhado muito, quando irrompeu uma 
grande tempestade de neve . O vento frio cortava o 
rosto dos itinerantes e tornava a estrada de todo in· 
transitavel. Dimitri e sua linda companheira, pensan.' 
do que o príncipe, que se havia adeantado no caminho 
;, tivesse regressado para casa, pois o dia não estav;� 
para passeios dessa ordem, resolveram fazer o mesmo. 

Uma vez no castello, as primeiras palavras de Di­
mitrl foram de syndicancia pela chegada do Príncipe, 
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VALSA 
A princeza . . . . . .. . . .. .. . • .. . . . Uane Haid 
A condessa . . . . . . . . Suzy Vemon 
Uma dama de honor ..................... Ida Wust 
A creadinha .. .. .. . . .... ......... Elsie Vanya 

� 

que ba multo Julg2va de volta. Mas nenhuma noticia 
havn do paradeiro de Aleixo e da Condessa. Em com· 
panhia do sec,etarlo p2rticular da rainha, dispoi-se 
Oimitri a sahir á procura do seu superior e amigo de 
aventuras. que imaginava achar-se perdido nos cam­
pos cobertos pela grande nevada. Nenhum vestígio, 
porém, encontraram. Depois de varias buscas, deram 
com o trenó, vasio, deixado t beira do caminho. Per­
to ficava uma estalagem conhecida e de propriedade 
do Príncipe. Aleixo devia ter levado para lt a Condessa, 
t espera de que o tempo melhorasse. Voltando de 

rédeas, para a estalagem botaram-se os dois. D� 
rnitri1 aíóra da obrigação que tJnha de velar sem• 
pre pela segurança de seu amigo e superior. tinha 
nessa pesquiz.a um segundo interesse mais podero­
so - o de encontrar a Condessa por quem começa­
va a sentir dominadora amizade. 

Na estalagem, soube Dimitri que o Principc 
havia subido com a Condessa para um aposento 
superior. Com intuito de prestar os seus serviços 
aos dois. subia D1mitri. quando, para seu grande 
espanto, abre-se a porta do quarto della. surgindo, 
toda desgrenhada, soluçante, a sua bella am,ga. 
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E ao reconhecer o joven oíficial, atirou-se-lhe nos 
braços, pedindo que a livrasse daquella situação 
desagradavel. O rapaz estacou, sem saber bem do 
que se M"atava. A isto, porém, em perseguição da 
moça. surge por sua vez o Príncipe. No seu olhar 
cheio de raiva pela intervenção do rapaz, brilhava 
a um só tempo o desejo de vingança e o desespero 
por haver perdido o objecto de sua baixa cubiça. 

Ao ver-se outra vez deanre do homem que a 
queria ultrajar, mais ainda achegava-se â Condessa 
para junto do seu destemido defensor. 

(Termina no fim do numero) 
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Na estação de Carvão Show Luen. no Rio 
Yangtze. a muitas milhas de distancia da cida­
de de Shanghai. estava tomando carvão o va­
por fluvial º'Hoi-Ping ºº, do qual era comman­
dante o destemido Jim Bucldin, que nesse dia 
assistira a varias violencias· praticadas por Tai 
Fang. um bandido que commandava a plebe 
em revolta. e que <..lJrigara a tripulação a deser­
tar. deixando a bordo do vapor de Jim sómente 
um piloto e um machini•ta. 

O intrepido commandante r�lveu. portan­
to. regressar nessa mesma noite para Shan­
ghai. rio abaixo. sómente com esses dois 
tripulantes, e depois de despachar seus papeis 
na Agencia de Vapores foi comer qualquer cou­
sa no restaurante Tom Low. onde se encontrou 
com Mary Louden, de olhos castanhos-escuro 
muito meigos acompanhada de seu pa.t Rc.>ert 
Louden e de Geraid Payson e Algy Rim. dois 
campanheiros de viagem. 

- Tencione avisar ás autoridades. diz Jim 
a Tom Low, a respeito das violencias pratica­
das por Tai Fang. assim que chegar a Shanghai. 

- Elle e os outros, redargue Tom Low. 
roubaram-me tudo que possuia. mas para você 
sempre consegui guardar alguma comida 

Entretanto Tai Fang matara o chauffeur 
do automovel de Robert Louden. emquanto 
seus sequazes roubavam a bagagem e destruíam 
o carro . 

• 
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A oaminho de Shanghai 
("SHANGHAI BOUND") 

Jim Bucklin 
Mary Louden 
Gerald Payson 
Robert Louden 
Rose . 

Richard Dix 
Mary Brian 

Charles l!yer 
George Irving 

Jocelyn Lee 

Um ataque ao restaurante estava sendo es­
perado, e Jim depois de reflectir um pouco, 
diz aos seus companhe•ros: - Só ha uma 
cousa � fazer! Sigam-me padficarr.•nte 
Iremos juntes e não devemos olhar para 
traz! 

Tai Fang 
Algy .. 
O Piloto 
Smith 
Um Agente 

. Tetsu Komai 

.Arthur Hoyt 
. .Frank Chew 
Tom Maguire 

. Tom Gubbins 

Chegados á margem do rio todos em­
barcaram no vapor de Jim. que suspend;u a 
tempo a prancha d� embarque. para qu: 
seus perseguidores não pudessem entrar 

.Para bordo 
Commandante Jim Bucklin, exclama 

i-" 
•! 
. � 

�. 

- . . 

.....--:; -

) 

Tai Fang de terra, hei de agarrai-o 
morto ou vivo! Vou atravessar com 
meus homens. as grandes monta­
nhas. e hei de vedar-lhe a passagem 
no Estreito do Dragão 

O vapor põe-se em marcha e á 
hora em que costuma· nascer a estrel­
la dalva já estava longe de Show 
Luen com rumo a Shanghai 

Se querem chegar a Shan 
.,hai. terão todos de trabalhar. 01 • 
dena Jim Vccê. A)gy, vae ajudar 
meu m:ichinista 

Sa •:>a que não costumo fazer 
"ada sem tomar meu banho, contesta 
Algy 

Pois então vá tomai o e ande 
depréssa E vote. Robert Louden. 
vae ser primeiro foguista! 

Quem é você para me dar or­
<�ens dessa íórma? 

Sou o commandante! E você 
Gcrald Payson. vae ser o segundo [o. 
guista 

Não recebo ordens de ··um ma� 
rinheiro de agua doce! .. 

Ora se recebe• E você, Mary 
Louden, vac cozinhar! 

(Termina no fim do numero) 
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GiJclu Gru�· 
Snll�· Eilers 
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MEftCflDO ourClflL 
(WOMEN'S WARE) 

Programma Sel'Ttdor, que será exhíbido no � 

Dora Morton . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. EVELYN BRENT 

n;�l���:�·-:-:-:-:---:-:::-:-:-:-:-:-:·-:---:-:-:-::::::::::::::::::::::::::��:flrF:{��
Frank Stanton . . • . . .. . • .. .. • . . . . .. .. . . . .  Richard Tucker Sra. Crane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . Myrtle Stedman Sra. Sranton • .. .. . • .. . . . . . . . . . . • .. .. . . . .. . .. C,$$)' Fitzgerald Oono da loja . . . . . . . . . . . • • . .. .. • . .. • • •. . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . ... Gino Corrado 

Dora Morton e Malzie Duncan são amigas e companhelru. morando no mesmo 
quarto. e empregadas na mesma loja de luvas. um dos maiores armazens do gene,. 
ro. em New York. I! foi nessa loja que ella conheceu Jlmmy Hayes, que naquella 
tarde, depois de ter repetido por mais de vinte vezes o mesmo pedido, acabava de 
conseguir delta acceitasse o seu convite para jantarem juntos Dora senha.se at• 
trahlda para aquelle bello rapaz, e se recuúra se'mprc era por temer o que lhe 
pudesse acontecer. Mas aeab4ra cedendo. . . e se sentia tto feliz com isso que a sua 
companheira ficou senhora do segredo. 

J immy Jevou4a para um restaurtnte. escolhendo-o 
de accordo com as suas posses. NAo gastaram muito 
- um pouco mais de quatro dollares. E findo o Jln· 
tar cite a levou até i porta da caS2. Podiam apartar­
se 5cm um beijo? E poderia deixai-a elle i porta da 
rua. sem ao menos poder entrar no "bali" da habita­
çllo? E ali se achavam, quando surgiu um dos mora 4 

dores do predio. Para que não os v,s:se juntos. Dora 
fez com que Jimmy entrasse por momentos em seu 
quarro, que ella compartilhava com Maizie. ausente 
no momento_ E é íorçoso que ellc dia. . Um nove 
beijo e outro ... e outro ... A paixão o domina . Elle 
lhe pergunta qualquer coisa. ao ouvido..  Elle lhe 
pede qualquer coisa que a faz empallidec:er e afastai-e 
de si. f foi para ella uma desillus.ão, que a fez indi· 
car a J1mmy o Jogar que eJJe deveria tomar - o da 
rua! E quando e11e se foi clla $C sentou cm seu leito, 
a soluçar. Assim era a vida. . . Quando ella suppu­
nha haver amor em um homem, encontrava nelle ape· 
nas o interesse. A mulher, para o homem. t avaliada. 
então. ape11as pela gentileza com que o trata, e que 
elle toma como uma. fraqueza e uma oíferta? 

Maizie chegou pouco depois e ouviu as amargu· 
ras que transbordavam daquclle coração. Maiz,e ape­
nas encolhia os hombros. Pois só então a sua amiga 
vinha dcscobrjr isto? Pois para ella todos os homens 
eram iguaes, eram como J immy. E foi essa declara· 
ção da amiga que levou Dora a uma resolução. P.ois 
ella. dahi por diante. exploraria � homens naqu11lo 
que clles mus gostavam de ser explorados - no cc,.. 
raç:\o. Pois a tOd0$, a cada um que appareoesse. cm 
cond ições de ser explorado. clla como se deixaria le­
var. promettendo tudo e nada dando. Havia de qu�­
bral..os, mas havia tambem de lhes aproveitar o d1• 
nheiro. As duas amigas passaram-se agora para uma 
loja de modas da Quinta Avenida. Frank Stanton, 
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um multi•miJUonario, que gostava de gozar e de pagar, passou a visitar muitas vezes essa 

}iJ�� e���!�:s!":::tb��:1�0
d�s;:r�aª· mº::-:�zinho, eJle Jll ia, at6 que a cx:casJAo 

Foi para lhe ofíerece r, em enveloppe íechado, o contracto de um anno de um lindo 
apartamento em bairro elegante. E o enveloppe continha tambem a chave daquelle can,, 
tinho delicioso. . • Dora la Jogar tudo fóra, mas o esplrlto previdente de Malzle Inter· 
vem. Porque não aproveitar o momento de se mudarem para um paJacct� ellas que C$­
tavam para ser despejadas do seu quarto por falta de pagamento? 

Quando S12nton bateu A porta do apartamento as duas amigas estavam lt. Já Dora 
tinha traçado o seu plano . Elia o foi receber, cmquanto Maiz:ie se conservava no quarto 
de dormir, um lindo quarto mobiliado com luxo, as paredes cobertas de sedas. o assoa• 
lho de grossos tapetes e custosas almofadas.. E Frank foi ousando ... ousando ... Att 
que a uma proposta mais f�rte. Dora tomou o tclephone e eJle ouvJu que eUa pedia o 
"seu'' numero, o numero do telephone de sua residcncia. Para que? E' que Dora vae 
perguntar :i sua esposa si .. deve acceiu.r a proposta que elle lhe faz" ... 

(Termina no fim do numero) 
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Barbara Kent ser, a prin­
cipal figura íeminina de 
"Lonesomeº, o p rim ei r o  
film que o novo dlrector al­
lemão Paul Fajo dirigirá 
para a Universal. 

Com a excepçio de John­
nrBurke e Sally Eilers to­
dos os artistas de Mack 
Sen.nen tiveram os seus 
contractos cancellados. 

Mack Scnnett, no futu­
ro, dedicar.,se.t a produz,1 
maior numero de films Jc 
longa metragem. 

Houve um serio estremv 
cimento nas suas relações 
com a Pathé. Dizem até 
que esta foi a causa daquel­
la resolução. 

il! 

"O Cinema tem contribui· 
do mais para elevar a panter 
mima no mundo dramarico 
do que;.. o theatro em qual­
quer de suas tpocas de ple­
no domínio'', assim ralou 
WIiiiam Howard, notavcl 
director da Pathé-De Mille. 

Continúa eJle: "O gran­
de artista do futuro ser4 um 
supremo pantomimico". 

Howard t o director de 
"His Country". com Ru­
dolph e Louise Drcsser nos 
dois principaes papeis. 

il! 

A distribuição dos quatro 
films que Tom Mlx vae ra­
zer na Argentina caberá á 
U�iversat. 

il! 

H. O. Abbadie D' Arrast 
sert o director do proximo 
film de Florence Vidor pata 
a Paramount. 

JOHN BARRYMORE E CAMILLA 
HORN EM "TH E T E M  P E ST'º 

RICHARD DIX E CERTRUDE OLMS­
TEAD EM " SPORTING COODS " 
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RAMON NOVARRO 
CONTJNúA NO CI­

NEMA! 

Fiquem socegadas as lin­
das e numerosas admirado­
ras do grande e sympathico 
heróe mexicano, R a m o n 
Novarro, ou melhor Ramon 
Ben Hur Novarro ! Elle 
não mais entrará para um 
;onventol 

Jamais o thcatro lyrico o 
verá em seus braços I Ra­
mon acaba de renovar o seu 
contracto com a M. C. M. 
Estio de parabens elle e as 
suas admiradoras ... 

ól! 

Edward Sedgcwick será o 
direcror de William Haincs 
cm '' Alias Jimmy Valenti• 
ne", da M. C. M., após 
terminar um ftlm de Suster 
Keaton para a mesma mar­
ca. 

Paul Scofield escreveu a 
adaptação de Rainy Nigbl, 
o proximo film de. Laura La 
Plante, para a Uriivcrsal. 

i1! 

Earl Metcalfe, conllecido 
artista, ultimamente villio, 
ha annos heróe, perdeu a 
vida num desastre de ae-­
roplano, cahindo de uma 
altura superior a 600 me,. 
tros. 

il! 

Charles Reisner, director 
dos fllms de Syd Chaplin, 
na Wuner. foi contracta­
do pela Paramount. para 
dirigir Chester Conklyn e 
W. C. Flelds em "Quitk 
Lunch". 
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IMPERIO: 

"Viu, Gostou e Caaou" - (The Ni&ht Bri­
de) -P. D. C. -Producçio de 1927 -(Aa. 
Paramount.) 

Marie PreYost ha muito que vem tendo vi­
ctima .;.. máa hiltoriaa e peaimoa diretores. In­
tereuante, e QOPUlar como ella é, cauaa-me ad­
míraçlo que De Mille, que afinal de QOntaa é o 
chefe de facto da P. D. C., nio tenha ainda to­
mado a sério a carreira da ex-banhista de Mack 
Sennett (que saudade!). Eata producção tem 
uma historia tio conhecida e o aeu "acenario" é 
tão commum, bem como a direcção, que do meio 
para o fim a cente começa a adivinhar todas ae 
acenas aecuintes. 

E note-ae que o principio tambem é conhe­
cido, mas aaaemelha-ae a outra historia. Parece 
até que quizeram encanar os "fana". O princi­
pio dá a entender uma cousa. De repente, mu­
da tudo ... 

Depois que o mallocrado Val:ntino e a lin­
da Carmel Myera appareceram em "Uma Idéa 
Feliz", eue necocio de não casados-casados" 
nio pecou maia, excepto quando Lee Moran e 
Eddie Lyon o tentaram tambem, Harriaon 
Ford é o typo do calã para essas comediaa. maa 
Franklin Pancbom, o creado, rouba todo o lilm 
para elle. 

Cotaçio: S pontos. P. V 

G L O RIÁ: 

"A Preferida do Rei" - (Neil Gwyn) -
British National -Producção de 1926 - (Pro­
cramma Serrador. ) 

Foi este o primeiro film que Dorothy Gish 
estrellou para a British, a mais importante mar­
ca productora da Inglaterra, e tambem o melhor 
em que lá trabalhou até hoje. Pelo menos, dos 
filma de producção ingleza que tenho visto, é o 
melhor -mas sem temer comparação - talvez 
devido a presença irradiante de mocidade e ,ra­
ça da mimosa irmã de Lillian Gish. Dot tem um 
dos melhores trabalhos de sua carreira no aeu 
desempenho da ficura amorosa e sympathica de 
"Neil Gwyn". Parece até que Marjorie Bowe, 
a autora, escreveu a historia para ella. Dot car­
reca comsico, ao termo da ultima parte, para 
dentro do coração da platéa, todo o romance e 
poesia que caracterizam as heroínas da época 
em que se desenrola a acção. Só ella podia im­
primir tanta verdade a um caracter como o que 
revive sob a direcção recular, mas caprichou, 
de Her�rt Wilcox. Em cada cesto aeu, em ca­
da contracção de seus labios, existe um mundo 
de encantos e de malícia quasi ingenua. Pela 
primeira vez gostei m.uito, mas muito, mesmo, 
de Dorothy Gish. . . Vou escrever para Lon­
dres ... Pena é que já tenha visto como a arrui­
naram, fazendo-a apparecer em drocas como 
"Londres". E o que mais me desperta a admira­
ção é saber que foi justamente Herbert Wilcox, 
o aeu director aqui, quem a diriciu naquelle film 
e noutros, peores ainda. Que differença na dire­
çção de Wilcox I Não que seja assombrosa. Nio. 
Lonce disse. Mas nota-se o cuidado e a preoccu­
pação que teve para não deixar aahir uma linha 
do real e do verdadeiro as tres principaes ficuras 
do film, os seus tres caracteres dominantes: 
"Neil", o rei e aua ex-amante. E foi elle, tam­
bem, Herbert Wilcox, o autor do "acenario". Pa­
lavra que é a primeira vez que costo inteiramen­
te de um "acenario'' e.111'opeu. E por isso mes­
mo, por aer o seu autor Herbert Wilcox, é que 
me admiro como elle não repetiu a proeza em 
"I,.ondres" e num outro film de cujo titulo em 
portucue1: não me recordo acora. Apenas são 
um tanto loncas alcumas sequencias, muito 
lento o seu desenrolar, pequeno defeito que dc­
sapparece diante da belleza natural d oassumpto. 

Muitos elocios merece Herbert, parte pelo 
acenario, parte pela direcção. Elle consecuiu 
aquillo em que muitos e crandes directores fa­
lham -conservar fieis á verdade, vivos, transpi-

O ij�� �� EXHIBE NO RIO 

JOHNNY HINES E', MAIS UMA VEZ, TO­
DO O AGRADO DE UM FILM 

rando o que realmente a autora quiz que fossem, 
os tres caracteres principaes, mantendo desse 
modo o espírito do film da primeira á ultima 
acena. Diricir bem um film é respeitar a natu­
reza das cousas, é dar vida ás personacens, im­
primindo-lhes todas as caracteristicas humanas 
é, emfim, fazer lo&icas e verdadeiras todas as re­
soluções, todas as acções e todos os movimentos. 
dos artistas, dar-lhes o sopro da vida. E foi isto 
o que em parte realizou Herbert Wilcox. Tal­
vez que elle nunca mais faça obra parecida, si­
quer ... Quando sahi do Gloria puz-me a pensar 
no que seria este film dirigido por um homem 
como Lubitsch, ou como Griffith, os mestres da 
conservação do espírito dos caracteres filmati­
cos. Sabem onde fui parar? Ah! nem vale a pe­
na penaar. . . Basta dizer que já me sentia nos 
cam,inhos ídeaes que conduzem á perfeição su­
prema na Arte ... Mas voltemos a essa pequeni­
na obra prima que é "Nell Gwyn". Dorothy 
Gish. eu já disse que tem um trabalho notavel 
Elia não é Dot Gish, a irmã de Lillian -é "N?ll 
Gwyn", da primeira á ultima scena. Randle 
Ayrton tarrfaem tem um bom desempenho no 

rei. 
Podia ser melhor. Entretanto, elle foi até 

onde terminou a capacidade do director. Elle 
correspondeu ao appello da direcção. 

Juliette Compton, que bella mulher, que ex­
traordinaria e seductora "vamp:ro"I Elia é o 
prototypo da mulher que seduz. da mulher ten­
tadora, .nas humana. E comtudo QOmo ella é 
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L Y RI C O: 

"Ladrões de Casaca" - (Urania). 
Uma interessante comedia allemã, bem fó­

ra do commum dos films da mesma procedencia . 
Bom argumento, se bem que um pouco 

forçado. Visto noutras platéu elle acradará a 
muito espectadores. O publico do "Lyrico" é 
muito serio, muito cerimon.íoeo mesmo. Oh! Se 
fosse para lá aquella turma do "Pathé"III. .. 

Nils Asther é um rapaz symp,1thico e de fu­
turo. 

O seu trabalho é recular. Ha um outro ar­
tista, cujo nome não me recordo no momento, 
aliás, bom, que me fez lembrar alco do T. Roy 
Bamea. 

As suas escamoteações e trabalhos de prea­
tidicitador, acradam ... embora alcumas sejam 
exacceradissimas. Suzy Vemon está linda. 

A conhecida artista franceza ainda terá 
muitos filma para apparecer aqui. Oreate Bilan­
cia continúa o mesmo dos films italianos. 

Emfim, vejam o film, mas não observem 
muito os defeitos, etc. 

Cotação: 5 pontos; A. R. 
Pusou em reprise "Os Borcias", exhibido, 

ha annos, no velho Odeon. 
Hoje a sua technica horrenda desmancha 

qualquer retoque do valor que possuia e custa-se 
mesmo acreditar como ainda foi exhibido! 

C E N TR A L: 

"Isabel Fraquinho" - Maxirn Film -
(Acencia Universal). 

Mais uma producção allemã, distribuida 
aqui pela Agencia Universal. Este film foi um 
dos varios que não consegui ver no "Central", 
não porque lá não tenha ido, mas por ter a em­
preza annunciado e não exhibido, abuso inquali­
ficavel do Central que precisa ser visitado pela 
policia. 

E' mais um film de Lee Parry, a linda loura 
allemi e que neste film, <leixa um pouco a dese­
jar com o seu desempenho. 

Gustav Froelich é um calã fraco. Hans 
Wasserman, regular. Eucen Rex, bem. Julius 
Falkenstein, muito popular nos films german.í· 
cos, na forma do costume. Frida Rickard, é a 
Edith Yorke dos films allemães. 

Neste film apparece um "Rin-Tin-Tin" bas­
tante intelligente. A leu ma direcção, porém, ha 
falta de "scenario". Bons ambientes. Pode aer 
visto mas não é aconselhado. 

Cotação: 5 pontos. A. R. 
Passou em reprise o film "Tudo ou nada". 

P A RI SIE NS E : 

"vampiresca"! Os outros, quasi todos desconhe- "Pinto Calçudo" (Long Pants) - First Na­
cidos no Rio, no Brasil, portanto, têm desempe· tional -Producção de 1927 (Acencia M. G ) .. 
nhos honestos. Não sou lá crande admirador de Harry 

A desforra de "Neil" no theatro, com aqucl- Lancdon, mas elle tem os seus bons momentos. 
le chapéo immenso, é um pedaço de celluloide de Entretanto, não foi o typo nem apresentou um 
espirito fino, de sabor exquisho. Ahi, tarnbem. trabalho que checasse o valor do arcumento des­
ella destróe o theatro com meia duzia de gest�s te film. "Pinto calçudo" é uma comedia mas 
e movimentos. Aquella laranja no sceptro do com um fundo real e· um aspecto de valor·. 
rei está sicnificativa e muito serve como figura Se Chaplin fosse o interprete, seria um dos 
de syntaxe cinematica. Linda, a morte do rei. melhores filma do anno. 
Linda e commovente na sua tremenda realidade Para rir, ha as scenas da bicycletta e a do po. 
e na sua verdade historica. As acenas de amor licia manequim. . 
entre o rei e Neil são delicadas, de uma delicade- Alma Bennett está linda e Priscilla Bonner 
za incenua e picante, ao mesrno tempo. O amor é a "leadinc-lady". 
de "Neil" manifesta-se-lhe nos olhos, no sorriso. A maneira como o film é começado, é adrni-
nos gestos ... mas elle, o real amante, é tão ex- ravel. 
quisito. é tão curioso ... Os homens lhe appare- Pode ser visto. 
cem differentes, agora. . . Cotação 7 pontos: 

Bem, não quero tirar aos ºfans" que me 
A. R. 

lêem o prazer do imprevisto. Vão ver o film na "Terrores da Fronteira" - (Somewhere 
certeza de que irão assistir a um 1naravilhoso tra· in Sonora) -First National -Producção de 
balho da sempre interessantíssima artista que é 1927. 
Dot Gish. Além disso verão tambem o melhor Mais outro bom film de Ken Maynard, que 
film inclez já exhibido no Brasil, e aliás com todo fará successo nas crandes e nas pequenas cida-
o abandono... des. Dos "cowooys" da téla, Ken, inquestiona-

Cotação 8 pontos: - P. V. velmente, é o que tem sido mais feliz quanto a 
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qualidade de argumentos que lhe têm dado, São 
sempre bem tratadas as historias dos seus films. 
AI Rogell, o seu director, parece preoccupar-se 
seriamente com o porque das acções dos caracte­
res que dirige. Emfim, Ken Maynard é actual­
mente um dos mais populares vaqueiros da téla 
e um dos que mais têm contribuído para arran­
car os films do "farwest" do penhasco em que o 
haviam feito rolar os Tom Mix e outros nomes 
pomposos. 

Kathleen Collins é sempre sua heroína. 
Ha secanas agradabilíssimas d ecomedia, 

que farão a• delicias de qualquer platéa. Estou 
certo de que o numero de "Ians" de Maynard vae 
augmer.tar ainda mais. Bons letreiros. 

Cotação: 6 pontos. P. V. 

'"Namoro Accidentado" (Mulhall's 
Great Catch) - F. B. O. - Producc;ão de 
1927. - (Matarazzo). 

Mais uma historia de incendios e ladrões, 
para dar Jogar a uma rivalidade um tanto mal 
arranjada. Os rivae5, ambos loucos por Kath­
Jeen Myers, são Mau,ice Flynn, o bombeiro que 
pratica proezas de policia consummado, servin­
do-se unicamente dum alicate e Henry Victor, 
que faz um bonito como bombeiro. Interessan­
te, não acham? Mas o que não é nada interessan­
te a gente ter de engulir aguelle salvamento fei­
to por Maurice.. Assim tambem é de mais. 
Até parece film da Fox! Ha um creoulo que é 
um numero. A melhor cousa que tem o film é 
quando Maurice pega na foomba dos ladrões e 
a arremessa sobre o auto-calhambeque do creou­
lo. í':' uma bõa gargalhada! Kathleeh Myers. 
que saudades dos tempos de Rolleaux ... 

Cotação: 4 pontos. P. V. 

"Quanto Custa Um Máo Passo" - (Pa­
zing the Price) - Columbia - Producc;ão de 
1927 

Um film com Mary Carr e William Welch 
como mamãe e papae, só póde ser uma exposi­
ção de "hokum". O famoso casal de velhos de 
ºHonrarás Tua Mãe" mais de uma vez tem si­
do chamado para repetir o successo do campeão 
dos films de "hokum" Raramente têm sido 
bem succedidos Entretanto, esta producção da 
Columbia, em°Jora seja de notar a presença da­
quelle ingrediente, não sei si devido ao modo 
como estão dirigidos, ou a bõa continuidade que 
metteram nas mãos de David Selman. os dous 
martyres de tantos films medíocres, conseguem 
despertar algumas sympathias. Marjorie e 
Priscilla Bonner tem duas bõas interpretações. 
George Hackthome só sabe fazer aquelle seu 
olhar de menino que está sob a ameaça de uma 
surra se continuar a chorar ... A historia é que 
é fraca. Quasi não offerec� opportunidades a 
um 11scenarista''. por melhor que este seja. 

Cotação: 5 pontos. P. V. 

"Bancando o Sabido - (Ali Aboard) -
Firs� National - Producc;ão de 1927 - (Agen-
cia M. G.). 

Mais uma comedia de Johnnie Hines. diri­
gida por Charles Hines. com os mesmos defei­
tos de todas as outras do mesmo artista e com o 
inlallivel "vermelhão", que elle parece fazer 
questão de apresentar aos '"fans'', como nota­
vel contribuição para a coloração dos films. 
Apenas desta feita os motivos comicos são mais 
numerosos e melhores. O das photographias 
compromettedoras, por exemplo, é estupendo. 
Johnnie, como sempre, vale por todo o film. 

Elle é toda a attracção dos seus films. Dot 
Farley secunda-o admiravelmente Edna Mur­
phy ... ora bolas! por que é que Johnnie não 
procura heroínas como as de Harry Langdon, 
Raymond Griffith e outros? Edna é bonitinha, 
graciosa. mas tambem é fria. de uma belleza 
sem seducção, monotona. As scenas da sapa­
taria são bôas, bem como as que se passam no 
cáes Bom divertimento para os pouco exigen­
tes. Vão ver Johnnie Hines salvar a sua na-

rr,orada das garras de um "sheik º como os que 
Betty Blythe pil)tou, e não como os que V alen­
tino popularisou ... 

Cotação: 5 pontos. P. V. 

"Conversa°Fiada" - (High Hat) - First 
National - Producçã-, de 1927 - (Agencia 
M. G.). 

Este film, visivelmente uma tentativa de 
satyrisar certas figuras da téla, assim como ha­
bitos e factos da Cinelandia, falhou completa­
mente no seu proposito, não conseguindo mais 
que fazer das figuras que nelle aparecem Juna­
ticos sem graça. Me,mo assim, embora, apos­
to em como constituirá bom divertimento para 
os "fans''. Basta, para tanto, o local em que se 
desenvolve o seu ºscenario" - um grande stu­
dio. Infelizmente, porém, o studio é de New 
York. Disse um critico "yankee'' que o film está 
eivado de absurdos, até mesmo naquil!o em que 
não devia estar, isto é, na apresentação de um 
1tudio filmatico. "Assim é, "disse esse collega", 
we Mary Brian, uma pequena que ainda não 
tem vinte annos, occupa o Jogar de guarda do 
,estiario, quando todo mundo sabe que esse car­
io só é entregue a senhoras de certa idade, em 
plena maturidade". 

Ben Lyon faz um "extra" malandro que só 
vive a dormir nos "sets º. o Que dá logar a bôas 
scenas. Sam Hardy faz um "high lat" muito 
vagabundo. Não sei por que razão a First Na­
tional o faz trabalhar em tantos films. Oh! ho­
mem enjoado! A critica aos methodos directo­
riaes de Von Stroheim, é manifesta no director 
que apparece no film, feito por Lucien Privai, 
que parece ter estudado os gestos mais habi­
tuaes do homem que dirigiu "A Viuva Alegre". 
"Conversa Fiada'" é um film que só vale parte 
por pouquíssimas scenas e todo pelo ambiente 
em que se passa. V ale o dinheiro da entrada, só 
por isso. 

Cotação: 5 pontos. P. V. 

RI A L T O: 

•lo Corneteiro" - (The Bugie Call) -
M. G. M. -Producção de 1927. 

Os films de Jackie Coogan têm o dom de 
agradar sempre e a todas as platéas. Assim este 
tambem não fugirá a regra, tanto mais que o 
seu assumpto é muito bonito e está mesmo a ca­
lhar para o "Kid ", que Carlito descobriu. 
Edward Sedgwick se bem que f6ra do seu ele­
mento dirigiu a contento. facilitada a sua tarefa 
pelo optimo "scenario" que lhe apresentou J<t­
sephine Lovett. Só no final é que elle, falhou, 
não de �do aliás - comtudo, podia carregar 
mais um pouco o sentimentalismo, aocentuar 
com mais habilidade o estado psychologico de 
Jackie e sobretudo dar "tempo" a mutação que 
se opera no seu intimo. He1f.:>ert Rawlison num 
papel pouco difficil sae-se, as mil maravilhas. 
Claire Windsor, linda como nunca, tem um bello 
trabalho. 

De Jackie Coogan não creio que seja ne­
cessario dizer cousa alguma. Apenas accrescen­
to ao muito que delle já se tem dito, que o seu fu• 
turo é cada vez mais claro no Cinema. . . Le­
vem a familia. 

Cotação: 6 pontos. P. V., 

Marie Prevost e Harrison Ford formam o casal 
de "Viu, gostou e casou" 
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P A T HÉ: 

"Um Romance do Prado" - (Down 
The Stretch) - Universal - Producção de 
1927. 

King Baggot sempre foi um apreciador das 
historias de corridas de cavallos. 

"Um romance do Prado" é um destes films 
ºchapasn do genero, mas tem algo simples e in­
teressante. 

Robert Agnew é um bom typo de jockey e 
o seu trabalho nas ultimas partes é bastante ac­
ceitavel. 

Marion Nixon, cada vez mais bonitinha. 
Trabalha pouco desta vez. Otis Harlan, não tão 
interessante ... mas aquelle seu modo de an­
dar ... Ward Crane, Lincoln Plumber, e Ena 
Gregory Que agora passou a chamar-se Marian 
Douglas, a contento. 

Cotação: 6 pontos. A. R. 

"O bruxo" (The Wisard) - Fox - Pro­
ducção de 1928 

Todo film que faz �úccesso nos Estados 
Unidos, a Fox _irocura imitar. Depois que a 
First apres�tou "The Gorilla", era natural que 
a Fox fizesse o su, mas "O bruxo" é um film 
tolo e ridículo. Um macaco com cabeça de de­
monio, sei lá, e que ás vezes usa uma mascara 
de hindu' com o George Seyffertitz a fazer care­
tas. Edmund Lowe, coitado do sargento de 
"Sangue por Gloria", na pelle e um reportcr 
tambern careteiro que qualquer Kenneth Mac 
Donald poderia fazer. 

No final, elle enfrenta o tal "Gorilla" e de­
pois de muito apanhar é que o Norman Trevor 
se lembra que tem um revolver. Isso não se faz! 

Salvam-se alguns incidentes comicos com 
Bud Marshall, porque este negocio de pretos 
medrosos já não faz rir a ninguem. Barry Nor 
ton, apezar de ter o nome no cartaz, só traba­
lha numa scena. Leila Hymans é a pequena. 

Cotação: 4 pontos. A. R.

O U T R O S C I N E M A S:

·'Esposas por encommenda" - (Speed 
Wild) - ]f. B. O. - (Matarazzo). 

Depois de uma longa temporada sem ap­
parecer em nossas télas. surge agora Maurice 
"Lefty" Flynn numa fitinha dessas de enredo 
commum. 

ºEsposas por encommenda" é um film mais 
proprio para as platéas apreciadoras dos films 
de aventuras. Maurice faz um pollcia do corpo 
de cyciistas. Ha luctas, prisões e o eterno ca­
samento final. Raymond Turner é mais um 
preto novo, para os papeis comicos. 

Cotação: 4 pontos. A. R.. 

Jobyna Ralston foi addicionada ao elenco 
de "Power", que Reginald Barker está dirigin­
do com Douglas Filho, Wade Boteler, Ben 
Hendricks e Harvey Clark nos outros princi­
paes papeis. 

Jack · Dougherty e a formosa Virgínia 
Brown Paire são as duas principaes figuras fe­
mininas do elenco de "The Body Punch", que 
Harry O. Hoyt está dirigindo para a Univer­
sal. 

"The Godless Girl" é o decimo-oitavo 
"scenarlo" que Jeanie Macpherson escreve para 
Ceei! B. De Mille. Lina Basquette é a est,ella. 
Marie Prevost, Noah Berry, George Duryea e 
outros coadjuvam-n'a, a linda viuva de Sam 
W arner. De Mille tem muitas esperanças nesse 
seu novo trabalho .. 
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IVAN L EB EDEFF 

Eu ia calmamenre. com o Olympio, arravessando 
o Hollywood Boulevard, quando ouvunos do ou rro 
lado um grito: "Hello Marino". Era o Ben Bard. 

Depois de nos ter cumprimentado, tomou de mi­
nhas m_ãos. um .'.'Cinearte" .. Olhou todas as paginas 
e me disse. - L1sten Marino. Seu magazine é ex­
cellente; muito gósto delle, porém, não presta porque 

não tem minha photographía" ... E desandou a reclamar 
a íalta de seus retratos em 4'Cincarte". 

Para o acalmar, respondi: - "don't cry baby", 
estou reservando grande publicidade para vocé. Isto 
foi o bastante. Agradeceu•me e mudamos de as. 
sumpto. 

Depois
'. 

conversámos coisa sem importancia, e 
acabou mais uma vez conv1dando,.me para ir á sua 
cua; coisa que se cansa de fazer. porém, que eu ainda 
não attcndi, por falta de tempo. 

Antes de se despedir, disse-me: "Logo que faça 
um bom film, e que o mesmo seJa passado no Brasil, 
irei pessoalmente gozar da popularidade... Fiz-lhe ver 
que todos prometrem ir ao Brasil, e que, no entanto, a 
viagem fica na promessa ... 

Elle affirmou que com elle o "caso" é different•··· 

Malcolm St. Clair, que recentemente dirigiu 1<1· 
chard Oix em "Sporting Goods'". tem o habuo de cha­
mar "camera" de ºkodack''. São manias. Quasi tO· 
dos os direetores de íilms têm suas manias. E. ass,m 
como este, os demais. John Ford permanece todo 
tempo, puxando a ponra do lenço, com os dentes. 
Ernst Lubistch é outro. Nunca o vi senrar-se quan­
do está dirigindo. 

Mesmo a Virgínia Valli, já a vi neste turb,lhào! 
Nesra hora ve-se rudo. Ellcs vém para a rua come 
estão no ªset11 

• • •  salvo raras exccpções. 
' 

E' interessante e ridiculo! 
Mendigos que honrem eram princii;ies; estes que 

foram aquellcs ... Soldados russos e francczes; cria-
dos graves e circumspectos, garçons. typos elegantes 
e grotescos. Alguns rra)ando para g111ndes re­
cepções ... bailarinas ... E que sei eu! ... 

Uma infinidade de typos caracterisados, que me 
fazem lembrar o carnaval carioca . .. 

Todos andam de um lado para o outro, cada qual 
querendo chegar primeiro ao "drug store" mais perto. 
Lá, elles tomam sõpa, is vezes, e sempre, caíé, leite e 
sandwichs . Depois, voltam para o ºser". 

Esqueci-me de dizer. Na America, um "drug 
store" é como indica o nome, uma pharmacia que 
vende de tudo, excepto remedio ... 

Esta rotina. na hora do almoço, é invariavelmen­
te sempre a mesma coisa. De volta ao "set ", íicam 
num canto, jogando cartas ou estupidamente calados. 
A's vezes, discutem as possibilidades do dia seguinte, 
atê que o assistente venha chamal•OS para a scena. 

Depois, volram ás cartas e as possibilidades do 
trabalho no dia seguinte ... 

Em Hollywood a lura pela vida é um facto ... 

O leitor já deve estar informado de que Virginia 
Valli e William Russell estão fazendo um í1lm chama­
do "The Escape". Tenho assistido Mmar divers.is 
scenas desta pellicula. A melhor de todas é a do ca­
barc.r. onde divel'$aS jovens semi•núas e homens <:brios, 
vestidos de "tuxedo", fazem a delicia da íesta ... Que 
salão colosso! William Russell. mesmo assim, nos ,n. 
tervallos fica rocanu1t reco.reco e conversando com a3 
exrras. 

D� Hílll YWílílD PARA Víl�t .. 
POit L. $. MARINHO 

(Representante de "Cinearte" em Hollywood) 

Foi no Plaza Hotel que conheci Ivan Lebedelí. 
Não creio em que elle seja popular no Brasil, não 
obstante ter dito receber muitas cartas dahi. 

Ivan Lebedefí. •Um russo, como bem indica seu 
nome. Pertence ás fileiras do De Mille e já esteve 
sob contracto com D . W. Griffith; já trabalhou com 
Gloria Swanson Cm , .. Amores de Sunía" e actualmente 
faz .. Walking Back", com Sue Caroll. 

Foi talvez o typo mais distincro dos que tenho en­
contrado nesra ·'paficica" vida de Hollyw09d. Um 
verdadeiro gentleman ... uma palestra que encanta ... 
attrae e seduz. . . Elle é destes homens que, encon­
trando um jornalista, sabe a missão deste; e neste co� 
nhecimen10 não espera ser interrogado. 

O que poderá desejar um jornalista que mareou 
encontro com um artista de Cinema? 

Uma hora e meia de palestra. Convers�mos tan­
tos assumptos, que francamenre me acho impo�ibil� 
tado de reproduziJ.a "in torum ''. Pediu-me para vol­
tar a vel-o, e assim poderá contar-me como entrj111 
para o Cinema, episodio este bem curioso, tomando em 
·?nsideração, a carreira que abra�ra em sua terra 
natal. 

Era diplomara e pertencera li embaixada de seu 
paiz. porém, vciu a guerra ... e seus planos foram 
modiíicados. 

Mandou que nos servissem café. Accendeu um 
cigarro. e continuou. 

Em França fei alguns films para a Albarroz. cujos 
propnetarios são seus patrícios. Na Allemanha tam• 
bem. e aqui, se não me engano, sua conta artinge a 
quatro. Nossa palestra versou tambem sobre di· 
recção, onde elle deixou patente, o graride entendi. 
mento que posslle, pela arte que abraçou com fervor. 

Voltarei ainda a ralar deste homem de maneiros 
finas, que é Ivan Lebederf. 

Chas Merril é um dos maiores fanatlcos para ir 
ao Brasil. 

Eu suppunha que Von Srroheim tivesse uma outra 
cara. . . Mas não. é muito sympath ic-0, e apenas um 
tanto amarello ... 

George O'Brien. caracrcrisado de mineiro, esti 
no seu cJemento. Muito melhor do que encasacado 
em "West $ide East Side". 

Shirley Mason ROSta de pular corda, nos interval­
los de filmagem e W m. Collier J unlor, de contar 
anecdoras. 

O ultimo divorcio. na Cinelandia, é o de Roy Dar­
cy! ! ! Diz o "classic" que a esposa o chamou de ºham 
3ctor''. 

Denrrc muitas scenas typ,cas existentes em Hol­
lywood. as mais jocosas e interessantes, são as que se 
passam perto dos Studios, em hora do almoço. 

Como se póde prever; � hora do lunch, todos os 
artistas. excepros os mais importantes. extras e tra� 
balhadores, sahem em busca do logar mais prox,mo, 
afim de saciarem os estomagos vazios. 

Att o Francis Ford, capenga como anda, lá esta- '--------------------' 
va apreciando... Ainda vou perguntar-lhe porque 
não respondeu lls cartas que lhe dirigi nos bons tem­
pos da .. U" ... O ME SMO . EM "WALKING BACK" 
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O CARNAVAL JA ACA­
BOU, MAS DOLORES 
DEL RIO SUGGERE 
ALGUMA COUSA PARA 
O ANNO QUE VEM. A 
CABELLEIRA É QUE 
JA ESTÁ MUITO BA­
TIDA ... 
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O llBUfflE NOCTURNO 

(FIM) 

secretaria de Leroy. portadora das flores que este en­
viav� ao enfermo com as expressões da sua srmpath,a 
e íel1c1tações por ter escapado com vida ao ''brutal ai· 
tenrado" E si o cão pudesse falar. naturalmente teria 
indagado ao seu amo a ratão do sorriso que lhe bailava 
nos olhos. olhos que pareciam abstractos e scismadore.s. 
E Matt, certamente. teria respondido: "Cala a bocca, 
velho amigo, tu não entendes disso ... Mas aqui entre 
nós: a pequena t anjo! Que olhos! que boquinha!" 
Sim, porque Man Cray licára enfeitiçado, t:io enfeiti­
çado. que o seu primeiro cuidado. logo que se poz de 
pt, foi dirigir,sc :i casa de Leroy para agradecer-lhe as 
flores . Mas Mary, que lambem íõra tocada 1>Cla secn-
1elha, comprehcndeu e agrad«:eu-lhc num olhar a so­
licitude. Nesse mesmo dia, pouco depois de se haver 
retirado o detectivc, Leroy aborda a joven secrcrar1a 
com uma proposta que a fez sorrir: querfa.a para sua 
mulher Mary responde que cllc cst:i cm cond1çócs de 
�r não seu marido. mas seu avo. Bem se diz que o des­
ri_no do mundo es1i nas mãos da mulher: Leroy, sedu­
z.ido pelo desejo de possuir a encantadora e viçosa flor, 
revela o seu segredo, abandona o seu disfarce de velho. 
Assombrada ante o que acaba de ver e horrorizada ao 
mesmo tempo com o que ad1Ymha por traz d-aquillo 
tudo, Mary declara-lhe que não continuar:i naquclla 
casa nem mais um instante lmposs,vel, retruca-lhe o 
homem, agora que clla conhecia o seu segredo não ha­
via forças que o íizessem deixai-a sah1r dali No dia se­
guinte, Matt faz nova visita ao respenavel Lcroy, para 
ter occas,ào de ver a imagem que lhe povoa os sonho� 
mas não consegue por-lhe os olhos Mary está encar­
cerada E' ,1trandc o seu estado de affhcção. Entre­
tanto, clla acha meios de aurar um bilhete ao do, infor­
mando a Man que Lcroy i o homem. o criminoso cm 
cu10 encalço cllc se empenha Matt só recebe o bilhe1e 
depois de haver deixado a casa de Leroy. Dizendo ao 
c4o que volte para junto da moça. o dcrcctive segue a 
toda pressa para o posto policial. 

Leroy descobre o cào cm sua casa, fica aienoris.a­
do e ordena aos seus asseclas que deem cabo dcllc. 
Estes agarram o animal e o descem aos subtcrrancos 
da casa1 deixando-o numa cspecte de galeria de esgoto. 
Emquanto isso, Lcroy que havia encarcerado Mar}· 
num cubiculo, vae buscat .. a, e, como a rapariga esti­
vesse desmaiada, deita-a na sua cama, dirigindo-se cm 
seguida aos seus ap0$entos. Pouco depois chega Man 
acompanhado dos seus homens. Mary, que a esse tem­
po já havia recobrado os sen11dos, informa ao detechve 
que aquella casa t valhacouto de ladrões. Lcroy, prc­
sentlndo sinos acontccfmentos para si, estava com os 
cinco sentidos alerta e surprchende a denuncia da moça 
ao dectetive Matr sahe para dar instrucçõcs aos pofi .. 
ciaes que ficaram postados deante da casa, aguardando 
ordens, e Leroy apode�·SC novamente de Mary, fazen­
do-a desapparccer atravts dos secretos meandros da 
mysrcrios.a casa. Emquanto isso. o cão de Matt, que 
consCAu1ra encontrar caminho para safar.se do local 
em que o haviam encerrado, encontra sahida através 
de um respiradouro da �alcrii que se abre dcírontc da 
casa e coberto por um ralo Mau depara com o seu fiel 
e ,ntclllgente collaborador a emergir das entranhas da 
terra. ajuda-o a sahir e dirigem-se ambos j residencia. 
Depois de alguns momentos de activas pe"Squizas, o 
do descobre o cscondcriJO onde Leroy cnccrr:lra a 
moça e Matt corre a libertai-a. fazendo-a vir a si O 
cão continúa. com os seus lnstinctos ancestraes de caça, 
em grande superexcitação e não tarda a descobrir tam .. 
bem Leroy, Que se achava sentado no seu Studio, fin­
t1:indo-se mudo_ O cio investe, e o meliante acha mais 
prudente põr-se ao fresco. O animal, porém, n:lo lhe 
dava rreguas e vae-Jhc nos calcanhares atravts de apo­
sentos e escadas. Lcroy, finalmente, attinge o terraço 
da casa e alí o seu perseguidor o alcança. atirando,..se 
�obre clle de dentes afiados. obnl,l:ando-o a projectar...se 
t� dds altura'> e com tanta iníelichiadc que vae cah1r so,. 
hre o rebordo de pedra de um tanque. no patco. para 
n:1:o mais se levanrar A victoria fOra. inconttstave!­
mente. obra mais do do do que do homem, m1s quem 
tolht: os fructos é Matt na oessoa da encantadora Ma� 
ry, que. aninhada nos seus braços, dt-se por bem paga 
de 1odos os sustos soffridos. 

PERNAS DE SEDA 
(F I M) 

prova "flirtando" com Ezra Fulton presidente 
da poderosa companhia 

O comprador fica lisonjeado com os modos 
insinuantes de Phil e promette dar-lhe a ordem 
desejada. mas Ruth r ecebe um abalo moral dos 
maiores ao saber pelo presidente que Phil era a 
propria Bluc Ribbon 

Phil recusa dar explicações. Limita-s a 
convidar Fulton para presencear uma exposi­
ção reservada de meias de seda. 

Fulton promette ir. E Ruth, escutando a 
conversação. suborna os manequins da casa de 
meias Blue Ribbon. 

A exhibic;ão de Phil constitue um verdadei­
ro successo e cqnfiante no lucro convida Ful­
ton para examinar as meias preciosamente guar­
dadas no quarteirão fechado . 

Neste momento exacto Ruth se apresenta 
com o manequim, causando. o deslumbramento 
de Fulton com a sua maravilhosa belleza e a el­
la promette immcdiatamente o fechamento do 

CHESTER CONKL YN E ALICE WHITE 
(CUIDADO COM ELLA CLARA BOW!) 

EM "THE HEADLINER" 

negocio. Convida-a tambem para jantar com elle 
nesta mesma noite, o que tudo acccita ella com 
um olhar de triumpho e de desdcm que enrege· 
lou o pobre Phil Barker. 

Este, humilhado e enciumado, roga a Ru­
th que não vá, que não se exponha a situações 
cujas consequencias são imp:rscrutaveis, mas 
ella responde calmamente e com inteira convic­
ção que se sabe conduzir. 

Mesmo assim, Phil nada SO<:egado, toma 
um taxi e segue o automovel dos dois. 

Asssim que sáem fóra da cidade, suspeitan­
do qualq.ier cilada por parte do seu companhei­
ro, Ruth se prepara para a delesa com uma das 
suas gentis e frageis sandalias. . . Emquanto 
isto, Phil os persegue em louca disparada, fa­
zendo um inautido esforço para alcançal·os. 

Pára o seutaxi perto da mansão Fulton, 
uma aprazível residencia campestre e em cujo 
interior se somem Ruth e o seu companheiro. 

Ruth, deixada um momento só, não está 
menos afílicta, fazendo os mais mirabolantes 
calculos sobre as intcnçõs de Fulton . Mas este 
entra conduzindo pelo braço uma senhora res­
peitavel, vestida á antiga e que elle apresenta 
como sua esposa .. .Estreitando-as no abraço da 
apresentação. Fulton é asssustado com o espa­
tifamento dos vidros da janella por onde Phil 
penetra na sala, seguido de um guarda. 

Fica meio pateta com o inesperado da sce­
na e, a falta de melhor recurso para desculpar· 
se do fiasco. reune-se ao grupo e ri-se gostosa­
mente. numa como reacção dos momentos af­
flictivos per que ha pouco passara. 

Mais tarde mostra elle a Ruth um despacho 
telegraphico recebido do Home Off'ce commu­
nicando a fusão das duas grandes firmas e no­
meando Phil Barker, chefe do Departamento 
de Vendas 
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Ruth renuncia de vez á actividade commer­
cial, dizendo-se feliz de poder obedecer, de então 
cm deante, as ordens pessoaes de Phil, 

O. P. - (Especial para Cinearte). 

ijUE SIGNIFICA A rALAV�A ESTR[UA? 
(FIM) 

V arios dos artistas estrangeiros que foram 
para Hollywood conseguiram manter a mesma 
situação que gosavam em seus paizes. Pola Ne­
gri e Emil Jannings eram estrellas na Europa e 
estrella continuaram nos Estados Unidos. 

Victor Varconi e Maria Corda iniciaram 
nos Estados Un'dos como artistas "featureds". 
Varcon' tem-se feito notar bastante em todos 
os papeis que lhe coube interpretar, tendo sido 
recenttment� ºfeatured" em 11 The Forbidden 
Woman" e "Chºcago". O primeiro papel de 
Maria Corda nos Estados Unidos, foi de "Hele­
na", no lilm "The Private Life of Helen oi 
Troy". Si ella sahir-se bem nesse desempenho, 
poderá facilmente subir ao "stardom". 

Assim quando qualquer extra girl affir­
ma inconsideramente que é uma estrella de Ci· 
nema, não faz mais do que collocar-se, muito 
tranquillamente em nível commum com Jetta 
Goudal, Pola Negri e Mary Picklord, e havei$ 
de concordar que isso é perfeitamente absurdo. 

CINEffl� BR�SILEIRO 
(FIM) 

dustrla de Cinema, E. C. Kerrigan teve de arcar ex­
clusivamente sósinho com toda a parte technlc1 do 
fllm. pois n:io encontrou, nem mesmo em Tbomu de 
TuJlio, os conhec:fmeritos e esforços necessarlos. 

Felizmente, na parte referente a artistas, E. C. 
Kerrigan coube escolher criteriosamente os typos, que 
são dos mais perfeitos e que mais promettcm na nossa 
filmagem. 

Dentre todos, sobrcsahe Roberto Zango, um typo 
íormidavcl de vilão, o melhor talvez de quantos Ji vi­
mos cm nossas producçóes. 

Ivo Morgova rambem possuc expressão propria e 
parece íamiliarísado com a "cameraº. 

Quanto a Rina Lara, J:1 nossos leitores leram a 
entrevista que publicamos cm tempos, talvez Ji te­
nha até numerosos "íans" . .. 

E. C. Kcrrigan, querendo apresentar um bom 
trabalho, criterioso. e d�stlnado ao sucecsso, podcr4 
realizai-o com vantagens. Conhece um pouco de sce­
nario. devido ã convivencia com A. de A. Fagundes, e 
além disso J:I dirigiu varlos fllms nossos. A questão 
dos seus frai;assos tem sido outra, que não a falta de 
conhecimentos. pois os que possue, desde que sejam 
bem aproveitados. darão um resultado apreciavel. 

Esperemos "Amor que redimeº , para verificar se 
o dorcc1or de "Soflrer para gosar", "Corações cm sup­
pllclo" e "Quando cllas querem", justificar:i a con­
fiança que agora lhe depositam e tambcm se devemos 
esperar de seu proximo trabalho º Não matei I ", a sua 
consagraçAo dircctorial. 

O successo feria modificado 

<.ilbert Roland 7 

(FIM) 

"Nlo ha muito, rcícre elle, correu a noticia de que 
eu havia brigado .com a1guem, tendo recebido uma fa. 
cada nornsto_c f,cado com um olho contundido! Dois 
ou tres Jornalistas de Los Angeles vieram procurar-me 
pa�a se ccrtiíicarem da verdade. Nio achei melhor 
mc,o de convencei-os do que dizendo que naquelle mo­
::1en10 cu me ac�.ava multo atarefado, fazendo O film 
Thc Lovc Mart , pora a First Nat1onal, e que si cu 

esrlvesse em tal estado, nenhuma companhia pensaria 
que eu me aprescnrasse deante da camara." 

C1lbcrt gosa hoje de tio boa situação, que não 
perde um segundo do seu tempo com semelhantes frio­
leiras Norma Talmadgc formou tão boa opinião da 
sua capacidade em "Cam1llc", que o escolheu para 
tra�alhar em "Thc Dove" e em "A Woman Dispu, 
tcd , e é provavel que cllc seja o seu "Jcadlng man" 
no !llm "Thc Darlings of thc Cods", si ella filmar a hi� 
torna japoncza. 

(Termina no fim do numero: 



14 - III - 1928 
33 

Crainc 
· GrõncL



34 

Mercado Nupcial 
{FIM) 

E elle, cheio de pavor, com medo do escandalo 
lhe pede para deixar aquelle telephone. Não rarJ 
mais proposta alguma. Elia que se f,que cora o apar­
tamento, que elle nada ma,s exige e não voltará a pro­
�1��;: . . � Mas por amor de Deus, que não telepho-

E elle se foi. deixando Dora senhora daquelle 
apartamento. O plano vingára, mas ... quanto ella 
se senti� d1minu ida anre si propria ! O que fazia podia 
não att1ngil-a em sua honra, materialmenre. mas mo­
ralmente ella se tornava da mesma laia que as mulhe­
res que se vendem ... 

E. não fõra Maizle. que acalma os seus escrupulos 
e Dora teria deixado aquella casa. 

• 

Não foi muito depois que um novo admirador se 
sente preso á graça de Dora. E ella, que se sentiu um 
pouco attrahida para elle, viu que uma dama o acom­
panhava. Casado? ... Que importava? e ceiou com 
elle tambem, que a levou á casa, após a ceia. Mas. ao 
contrario do que Dora suppunha viesse a succeder 

·elle a deixa á porta do elevador e se retira sem nem a� 
menos ter tentado. .. beijai-a! Mas eil-o que volta a 
v�l-a, sem ser esperado. Nessa noite, algumas pes­
soas amigas haviam se reunido ali e se divertiam. 
Dancavam. . . bebiam. . . e o joven Robert Crane fi­
cou a suppOr coisa muito diversa a respeito daquella 
moça: tanto mais que elle comprehcnd!ra a acção de 
Ma,z,e que foi tratando de fazer sahir todos os ma,s 
que ali estavam. 

. l)ahi, a sua supposição que Dora não era a mOÇ11 
cuia moral _elle acatára ... E, sendo assim, porque 
não aproveitar a situação? Por isso não soube clle 
comprehender nem quiz levar a sério a attirude della 
'Que o repelle, que pede a sua ausencia e, por íim. ven­
do que elle não queria deixar aquelles aposentos se 
retirava ella, apesar da chuva que cahe Ili fóra. ' 

Dora vagou por aqui e por ali. Deixava-se mo­
lhar, porque a agua lhe fazia bem. E andando, sem 
destino. ella foi encontrar. sentado a um banco, mo­
lhado, tiritando de frio e lome. . Quem., j:mmy. um 
vencido da vida, talvez porque ella o tivesse abando­
nado. 

E Dora o levou para a sua casa e, com o auxilio d� 
Maizic, agazalhou-o e o fez dormiJ depois de lhe dar 
de comer. 

Foi na manhã do dia seguinte que lhe bateram á 
porta. 

E' Robert Crane que volta Traz um I:ndo ramo 
de Tlores e um cartão em que lhe pede desculpas e 
pe,dào pelo que succedera na noite passada Rece­
bido. elle renova esse pedido de perdão. com um ou­
tro. Ellc quizera que Dora fosse sua esposo .. Mas 
a sua phrase se corta em meio. A porta do quarto 
abrt-se e elle vt, entre os batentes, a íigura daquelle 
rapaz. cm robe-chambre ... Com um nso escarninho 
elle deixa aquelle ambiente. Jimmy quer seguir após 
elle, explicar-lhe o que se passa... Dora o contém. 
Para que? Que lhe vae d,zer Jimmy? Que ella o 
ama. a elle J immy?. . . S,m, porque a verdade é essa. 
Elia comprehendia que fizera tudo para esquecer o 
seu pnmeiro amor, mas esse amor se enraigára em seu 

,coração .... E já que Jimmy lhe voltára ... 

P. LAVRADOR 

A Camin.ho de Shanghãi 
(FIM.) 

- Mas antes de morrer,. prepare meu almoço. 
- E tambem não quer que o sirva numa bandeja 

de ouro? 
- ºNão é preciso! "Basta que o s,rva pontual­

mente 
E loi assim que Jim arranjou uma tripulação para 

poder fugir á promettida vingança de Tai Fang, mas 
Mary, se.m poder conter seu genio autoritmo. pergun-
ta ao pae: , 

- Este vapor não pertence á sua hnha de nave­
gacã9' 

- Pertence! 
- Então por que se deixa commanclar por um de 

seus empregados? 
- Tens razão! Vou põr aquelle sujeito no Iogar 

que lhe compete! 
- Senhor Buckhn. venha cá! Não coníuncfu as 

coisas! Este vapor pertence á Linha Louden ... e eu 
chamo-me Robert Louden' O hiate do senhor Payson 
vem ao nosso encontro. e até elle chegar. serei eu o 
commandante! 

- Seja feita sua vontade! Tudo isto vae ser mui­
to ·interessante para nós ... todos' 

O piloto entreouve a conv=;i e de accordo com 

-

/ ' 

Jim, encalha o vapor no primeiro banco de areia que 
encontra. 
. - Commandante, exclama Mary, dirigindo-se a 

J1m, o vapor encalhou! Venha salvar-nos! No casco 
póde haver um rombo! 

- Meu dever é não intervir! Não sou mais . .. 
commandante ! 

- Por favor, assuma novamente o commando! 
- Nem penso nisso! Seu pae é um homem expe-

riente! 
- Não ê tanto assim! Venha salvar.nos! 
- Se tivesse dois bons foguistas, talvez pudesse 

desencalhai-o! 
- Nós vamos metrer carvão na fornalha, decla­

ram Gerald e Robert. 

HARRY LANGDON IA SE SUICIDAR, 
QUANDO SE LEMBROU QUE, UM DIA, 
UM RAPAZ M O R R EU COM ESTAS 

BRINCADEIRAS . 

- E tambem preciso de um homem para ajudar 
meu machinista ! 

- Disponha de mim, afíirma Algy. Já preliro a 
bnsa do mar á brisa dos campos! 

- E tambem preciso de uma cozinheira! 
- Vou Já para a cozinha, declara Mary! 
D<sencalhado o vapor. tudo correu bem até á 

hora de jantar. 
- Commandantc. ·queira sentar-se á cabeceira 

diz Mary meigamente. 
- Está tudo bem preparado e bem ... temperado, 

afiança o commandante, depois de provar a comida. 
- Mas pela sua cara vejo justamente o contra .. 

rio1 Estou encalistrada! Cozinhei mal. 
- NAo diga isso! Isto sempre é melhor do que la­

zer cruzes na bocca ! 
- Não laca troça de mim' Reconheço que até 

agora tenho sido um tanto orgulhosa 1 
- Mary, o amor só é cego quando o coração é 

vesgo! 
Neste momenro o piloto avisa .)im de que o \'lpor 

se approximava do Estreito do Dragão. Aos seus 
olhos deparava.se a mais horrivel das vinganças. Tai 
Fang estendera uma corda na frente do vapor, amar­
rada a duas galeotas repletas de bandidos. A prôa. 
ao encontrar-se com a pujante corda. fez com que as 
duas galeotas encostassem aos lados do vapor, mas Jim 
lucta desesperadamente, e os bandidos, ao verem que 
Tai Fang succumbira aos golpes vigorosos do intrep,­
do commandante. preferem desistir do assalto, visto 
que J im tambem partira a corda das galeotas. 

- Jim, és o prototypo da prudencia e da lealdade! 
- Mary. só acrtdito no que dizes se prometteres 

casar commigo! 
- Prometto! 

A ULTIMA 
(FI M) 

VALSA 

O sangue subiu-lhe pelas veias, e perdida a calma, 
sacando da espada, vibrante de indignação, atirou D;. 
mitri o sei.a desafio á cara do Principe - para que se 
defendesse pelas armas daquella acção indigna. Mas 
Aleixo. o prlncipe real, não se atemorizou com o rom­
pante�do joven espadachi!11, e com a altiva autorida<lc 
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do seu posto, chamou alguns officiaes de sua guarni­
ção para que desarmassem o insoburdinado e o levassem 
preso para responder a conselho de guerra. 

. Comprehendendo a ,mprudencia de sua acção, D1-
m1tn submetteu-se sem res,stencia á prisão, sendo le­
vado a exptar o crime de haver tentado contra a vida 
do seu superior e herdeiro real da corõa do reino 

Chegou o dia em que ,a a Corte annunciar o noi­
vado do Pr,ncipe Aleixo com a Prlnceza Elena Je 
Avonia e rein:tva por isso grande contentamento nos 
salões do palacio real onde reunida se achava a alta 
nobresa. os embaixadores das potencias estrangeiras e 
pessoas outras de grande lmportancia no reino 

A Condessa de Anuscheff contava-se tambem no 
numero dos convidados, mas não participava ella da­
quella grande alegria de festa. Desde o dia latidioo 
cm que Dlmitri desacatira o Príncipe Aleixo e fõra pre­
so, nunca mais ti1;�ra a Condessa a menor noticia do 
rapaz e assim não pod!a sentir.se alegre ante tão pe-
sarosa contingencia. 

Por íelicidade, descobriu a Condessa o secretario 
da rainha que passava entre os convivas. Correu a 
elle, que devia saber de Dimitri, e para seu grande 
horror foi informada de que o rapaz havia sido sub­
mettido a CQnselho de guerra, estava condemnado á 
morte e esperava a hora de sua execução, que teria 
Jogar áquella mesma noite . 

O golpe foi terrivel para a Condessa. Mas, em­
quanto ha vida ha tambem esperança e sem perda de 
tempo começou ella· a traçar o seu plano para salvar 
Dim,tri daquella hora fatal. 

O seu primeiro impulso foi ir interceder junto ao 
Principe pera obter o seu perdão. Aleixo, porém, 
mostrou-se irreducrivel - Dimitr1 estava condcmnado 
i morte. dizia elle. e a seotença tinha que ser cumpri-• 
da. Entretanto, para provar a sua bõa vontade para 
com a Condessa, deu ordem aos seus orficiacs para 
que a Dimitn íosse concedida uma hora de liberdade, 
afim de passai-a em companhia da nobre senhora. 

A orchestra preludiava as primeiras notas de uma 
valsa deliciosa - a ultima valsa - e Dimitri escolheu 
aquella esmola dt uma hora de vida para dançar a sua 
valsa de amor em companhia da linda Condessa. 

Terminada a dança. instou a Condessa com elle 
para fugir. pois tinha já tudo preparado. Mas Dimitn 
vacillava entre o amor e o dever. Entretanto. para se­
renar um pouco o espirito artribulado de sua amada, 
concedea ém sah,r nos ultimos momentos de v,da que 
lhe restavam e ,r tomar um trem que o levasse para 
longe dos seus algozes. 

Mas Dimitri não era homem para fugir cobarde­
mcnte. Antes a morte a uma tamanha iníamia! Re­
solveu voltar a palacio acontecesse o que acontecesse. 

Ao vel-o entrar. teve o Princ1pe um sobresa1to. 
Momentos antes lhe havia a princesa exprobrado o 
pcssimo gesto de vingança, mandando prender o rapaz, 
Quando tinha este agido por mero desafogo de cava­
lheiro. 

E deíroncando.se com D1mitri, mandou o Princi� 
pe vir as armas para um duello. Sanaria assim a sua 
honra e. caso perdesse, ficaria tambem salva a culpa 
do SPU anti�o a,udante de ordens. 

Os contendores puzcram-se em guarda No salão 
nlo havia testemunha alguma e assim poderiam deci­
dir da sorte de cada um. Sõou um tiro! Uma bala lo, 
rebentar um relogio que con1ava os ntinutos num apa­
rador do lado fronteiro O Princ,pe errara o seu ad­
versario! 

Para surpresa dos do,s. de uma poltrona abando­
nada. surgiu a velha rainha que dormicava longe do 
bulicio da lesta. E ralhando com o Príncipe pela im­
prudencia de estar fazendo alvo dos relogios a tama­
nhas horas da noite, poz termo ao tremendo duello de 
morte ... 

• 

E' PARA CAS.ARI 
(FIM) 

Mas a inlluencia da mulher fõra decisiva na sua 
vida. Dan era um homem regenerado. Apanhando to­
dos os objectos roubados que conservava coms,go. Dan 
fez um embrulho e vae com taes provas dos seus deli­
ctos entregar-se á pris!o. Mas a autoridade não quer 
encarceral--0; aquelle homem que se apresenta espon­
taneamente e dfirma a sua disposição de emendar-se, 
póde realmente ser considera�o re�encrado. Atraz da­
quillo está uma mulher, commentam os pohciaes. quan­
do elle se retira. Nem a polic,a o quer! pensa elle des­
consolado, a seguir melancolicamente o caminho de 
casa. Mas ao chegar ao seu aposento. Dan esfrc�a os 
olhos: seria mesmo Becky quem ali estava, sentada á 
porta' Era Becky. e ella lhe confessa que não conse­
guira descobrir a d,ííerença entre um �entleman e um 
homem de mão sangue. E como Dan lhe declarasse de 
cabeça baixa mas com altivez na voz que esse homem 
de mão san�ue já n.lo existia, porque ellc abandonára 
a sua antiga vida de erros, Bcckv o acolhe mansamente 
nos seus braços. · G. GARNETI. 



A VISO AOS NOSSOS LEITORES 

Está inteiramente esgotada a edição 
de 1928 de CINEARTE-ALBUM". 

Isto communicado aos nossos leitor.es e 
demais interessados, pedimos-lhes sus­
penderem a remessa de dinheiro com 
pedidos de remessa desse luxuoso annua­
r,o cinematographico, pois, não obstante 
a tiragem que fizemos muito maior do 
que as dos annos anteriores, não podemos 
delles dispôr de mais nenhum exem­

plar. 
A DIRECÇÃO 

IhhUSTRRÇAO 

BQllSlliEIQJI 
Rn1ST! MENSAL ILLOSTWA 

Collaborada pelos melhores es­

cr iptores e artlstu nacionH • 

e e,transe1ro1. 

Conhece o bolchevismo ? 

A Sociedade Anonyma "0 Malho" 
editou em seis artísticos fasciculos il­
lustrados a vigorosa obra ele Fernando 
Ossendowski - "Brutos, H 0111e11s e 
Dc11scs" - o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po­
litica sanguinaria do bolchevismo na 
Russia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as línguas cultas e pas�ado para 
o film cinematographico.

PEÇA HOJE MESMO PELO

CORREíO 

os seis fascículos da obra completa, 
enviando em vale postal, carta com 
valor declarado ou em sellos cio cor­
reio, 3$000, á Sociedade Anonyma 
"0 11!alho" - Rua do 011vidor, 164 
- Rio.

HOROSCOPOS 

faz famosa astrologia, orientando-se 
pela data e logar· de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro ! Escreva com en­
veloppe prompto para resposta á Sra. 
Musset de Tórt, Caixa Postal 2417 -
Rio de Janeiro. 

O primeiro film que Sidney 01· 

cott dirigirá na Inglaterra para a Bri• 

tish Lion será '·The Ringer ...

crianças mais bem comportadas e instruidas são 

as que lêm semanalmente "O TICO-TICO". 
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MEDIANTE SELLO DE 200 Rs, 
PEÇAM AMOSTRAS GRATIS 

···o;·ME-�ÍÍ-ÕÍÍ-Es-ÃPP�dELHÕs·cm·É:1
MATOGRAPHICOS DO MUNDO li da celebre marca allemã "Nitzsche", "Saxo- i,j oia v», simples, "Saxonia V", duplo que são: 

Os mais modernos 
Os mais precisos 
O mais praticas 
Os mais perfeitos 
Os mais nítidos 
Os mais resistentes 
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E A PRAZO ! 

Unico representante 
para todo o Brasil 

URANIA - FILM 
LUIZ GRENTENER 
Rua Senador Dantas, 91 
Caixa postal 2971 -
Teleph. Central 1666 
- End. Telegraphico 

"Uraniafilm" 
RIO DE JANEIRO , 
Pedidos aos represen-

tantes nos Estados 

Representantes: S. Paulo, Gustavo Ziegliu:;
Rua dos Andradas, 40. - Porto Alegre, U.
Guectes & Cia.; Rua dos Andradas, itli:I A. -
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, i98.

A' PERFUMARlA 
LUPES 

P. flttADf.NTES-34-36 K 38

R �LlGLA HNA -44-RIO

.,._ ......... .......,._._. ________ .......... .,..,.. ............. .,._.._,._,. ............. ..... 

TODOS OS 

PRODUCTOS 

GABY 
FORAM 

PREJIADOS !O ESTQRBGEIRO 
RECOMMENDAMOS: 

ESMALTE, CREfE AGUA DE COLONIA 
..... ........... -...... -.... .,.... ............................ _____ . .,.....,_..,.,,.



A gotta pôde apparecer de repente e de pre­
forencia nas pessôas que não dispensam os 
prazeres de mesa. Seja, pois, previdente e 
lembre-se em tempo do "Atophan-Schering" 
que desde ha muitos annos é consi­
derado pelos medicas de todo o mundo 
como o melhor remedio contra o rheuma­
tismo e a gotta; pois elimina efficazmente 
o acido urico, sem produzir effeitos secun­
darios. Tubos de 20 comprimidos a 0,5 gr.

,,, �"\ �- � 
Deseja emmagrecer ou conhece alguem que o 

queira? 
O excesso de gordura provoca diversas moles-

tias: Coração, fígado, diabetes. etc., climinue a effi­
ciencia do trabalhe e preju­

dica a esthetica ( uma senho­
ra gorda tem menos attra­
ctivo). 

EMAGRINA 
(comprimidos) - auxilié� 
poderosamente o emmagre­

cimento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
de um regime muito util. 

...... �-,.., 

AS ESTRELLAS "WAM­

PAS IlABY" DE 1928 

As novas Wampas são: 
Lupe Velez, Lina Basquet­
te, June Collyer, Sue Carol. 
:\folley O'Day, Ruth Tay­
lor, Dorothy Gulliver, Gu­
ven Lee, Rudrey Ferris, 
Sally Eihs, Alice Day, 
,\nn Christy e Flora Bram­
ley. Que sejam felizes n0 
decorrer deste anno. são os 
votos de "Cineartc". 

il! 
Afinal de, contas, Grif­

f,ith e Gloria Swanson fo­
ram barrados nos seus pro­
positos quanto á filmagem 
da "La Piava". Agora será 
Lupe Velez, a estrella, e 
Fred Niblo, o director. O 
film levará a marca da 
U. A. 

il! 

"The Little Wild Girl" é 
o primeiro dos quatro films
projectados pela Hercules,
para 1928. O seu elenco in­
clue: Lila Lee, Cullen Lan­
dis, Frank Merrill, Sheldon
Lewis, Jimmy Aubrey e ou·
tros.

Leo Meehan é o director 
de "The Little Yellou-Hou­
se" com Lucy Beaumont, 
Martha Sleeper, Freeman 
Woop e outros. 

il! 
Syd Chaolin já terminou 

"A Little Bit of Fluff" pa­
' a a firma ingleza British 
Internacional. 

PARA TODOS ... 

E' O MAIS ARTISTICO SEMANARIO DO PAIZ, 

COM INFORMAÇOES COMPLETAS SOBRE LI­

TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME­

LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 

ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 

48$ - 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ - NU­
MERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E ADMI­

NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 

-----------------------------··--------------------------

HlSTORlA DE AVENTURAS, OE AMO!{. DE ASSOMUl<A<,;ôES - "ELLA ". c,JUE. E::,TA' A 
VENDA t,;OS JOl<NALU!RUS E' A MAIS INTERESSANTE. 
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NO M�ADO Díl �[�UlO XX ... 

Ninguem poderá avaliar a que gráo de adeanta­
mento terá chegado o mundo em 1955. Entretanto, o es­
criptor allemão Hans Dominik escreveu uma obra neste 
sentido, achada tão verosímil, que só na Allemanha, 
em dois mezes, foram vendidos cem mil exemplares do 

POD{R MYS[[RIOSO 
E' uma historia assombrosa, empolgante, da mais 

emocionante dramatisação e na qual conhecemos um 
poder sobrenatural, quasi divino, nas mãos de Tres 
Homens que depois se separam pela morte que desfaz o 

POD(R MYS[[RIOSO 
Acha-se á venda em todo o Brasil e em todos os 

jornaleiros 
em fasciculos illustrados semanaes, a SOO réis no Rio e 
600 réis nos-Estados, esta historia assombrosa de amor 

e mysterio. 

A obra ficará completa com 5 fasciculos, que V . S . 
deve pedir desde já., remettendo a importancia de 2$500 
em vale postal, carta registrada ou em sellos do correio, á 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO 

O SUCCESSO TERIA MODIFI­

C;\DO GILBERT ROLAND' 

(Fi111') 

"Ella é uma creatura maravilho�a. 
como nunca conheci egual, declara 
Gilbert. :Junca olvidarei a bondade 
com que me tratou no primeiro dia 
em que comecei "Camille". Era o 
meu primeiro papel de importancia, 
e isso me fazia nerYoso. O meu tra­
balho no primeiro dia consistia numa 
,·isita ao apartamento de "Camille". 
seguindo-se a scena em que a ,·ia to­
mada de um accesso de tosse. Nin­
guem poderá a,·aliar como Miss Tal­
madge •foi boa para mim, um estrean­
te, um desconhecido para ella. Es­
trella Je primeira grandeza, não tinha 
necessidade de se preoccupar, mas o 
fez." 

Gilbert tem qualquer coisa de va­
gabundo: gosta de ,·agar ao sabor da 
sua fantasia. Depois ele terminar o 
íilm "Thc Lo,·e Mart''. Gilbert des­
apparece11 durante certo tempo. e 
voltou a l lollywood com uma barba 
de onze dias. c1ue crescera emquanto 
elle caçam lá para as bandas do 
norte. 

Não póde sinão ser de bom au­
gurio para a sua carreira esse prazer 
que encontra um artista ioven e ro­
mantica em vi\·er solitario. Ao me­
nos para uma cousa lhe sen·iu isso 
- evitar as innumeras armadilhas e
buracos traiçoeiros que abrem aos
nés das pessoas em suas condições.
Porque o triumpho tem os seus re-

., versos, sómente quando a gente se
;,- dispõe a colhel-os. 



ELL.A. 

fl mulher immortal! ••• 

A novella que já constituiu o mais emocionante fUm cinematographlco 

Nutl1 -p·alacio 50-
berbo, defendido do 
mundo moderno por 
charcos intransponi­
veis, viveu a heroi­
na da mais empol­
gante novella de Ri· 
der Haggard, o po­
pularíssimo roman­
cista inglez. Viveu 
muitos seculosl E 
depoí-s desappare· 
ceu, talvez por mui· 
to tempo e para voltar mais linda! •.. 

EL 
amou durante centenas de annos o 
mesmo homem a quem ella propria 
matou num momento de ciume •.• 
Seculos depois, efle se reencarnou 
e o amor recomeçou para ser logo 

depois interrompido 
outra ·vei p�r se �er 
sumido 

ELLA 

nas chammas da 
�teruidade 1 ••• 

ncha-se ã venda em

todo Brasil e em todos 

os jorna1Biros em fas­
cicutos i l lustrados 
semanaes, a $500 

no Rio e $600 nos estados, esta his� 
toria assombrosa de amor e mysterio. 

A obra completa, com seis 

fasciculos deve ser ped i d a 

desde já com a remessa de 3$000 
em vale postal, carta registrada ou 
em sellos do correlo á 

SOCIEDADE A;NONYMA "O MALHO" 

RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO 

ir· ... n��;��; ·::o·· r·i"���· · ��· · ��;;� ·�:·;h�;=- · · ·i 
l ; 12 ·mezes, .:2-5$00�; 6 ·1mezes, 13$000
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O MUNDO EM -1955! ... 

E' uma historia 

dos lances mais 

a s s o m b r o s os, 

mas que a civili­

zação em que vi­

vemos já torna 

perfeitamente ve­

rosímeis. A fuga 

de um condemna­

do no momento 

em que ia ser 

executado na ca­

deira electrica, e quando nella 

já se achava sentado! Uma base 

submarina de aeroplanos, isto 

é, um hangar a muitos metros 

debaixo d agua! A subjugação 

das mais poderosas esquadras 

por um pequeni­

no projector ma· 

gnetico, acciona­

do á distancia de 

muitos milhares 

de milhas! A te­

levisão, ou a vi­

são universal de 

um pólo ao outro 1 

Tudo isto impres­

s ionante  mente 

dramatisado n o  

mais popular romance dos ulti­

mos tempos-O PODER 

MYSTERIOSO - de 

Hans Dominik, que só na Alie-

manha vendeu cem mil exem­

plares em dois mezes ! 

IS fasclculos lllustrados a SõOO no Rio e $800 

nos Estados e á venda em todos os jornaleiros 

Pedidos da collecção completa com a remessa de 2$500 em vale 

postal, carta registrada ou em sellos do correio á 
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PARA e _, ,; o cr's .,.JegC"nh:, semannlo rarloccr 1 
i flssignoturas: 12 mezes, 48$000; 6 mezes, 25$000 
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GRAl'IDB PREMIO •A dPO•IÇÃO l1'TBB1'ACIOl'IAL DO CBNTl:JIARJO •• 1l988 

Capita\. realisado Rs. 2.000:000.sooo 

!tDE no a,o DE 1m110- RUA oo ouv100R, 1s4- mmonn 
{

GERENCIA= NORTE 5402 
ESCRIPTORIO: ,. 6818Endereço Telegraphtco1 OaALHO•RIO ANNUNCIOS: ,, 6131 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAVNA, 419 - Telepl)one Vilta «;247 
Succursal em S. Paulo: - Rua Senador Feijó nº 27 - 8° andar. salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 
D 

E�ITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"0 IALBO" -SEIHUIO POLJTICO ILLUSTUII "CIIEARTE" - llETIST.l EIGUJSITWITE CllEll· 
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1 
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"PARA TODOS ... --SEI.Uf.ilIO ILLUSTliDO, IUI- TliDO 4o &WD.E FOUlTi 

D.lJO "LEITDB.l P .lB.l TODOS" - U{lZIII HJW, 

.., 

"ALMANACH DO MALHO" ..... · 
i "ALMANACH DO TICO-TICO". • • . ANNUARIOS 

� 

"CINEARTE · ALBUM" ........ 
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LENDO O SEMANARIO 

''PARA TODOS'' ... 

acompanhareis a vida elegante e intél­
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. C ons­
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 

ASSIGNATURAS 
12 mezes. . . . . • . . .. . .. 48$000 
6 mezes. . . .. . . . . .. . . . 25$000 

J 

AS CREANÇAS PREFEREM 

.. o T I e 0.11 e o ., 

a. qualquer outra publicação nacional.
E os paes devem aproveitar esta pré·

,_, 

r, 
ferencia dos filhos, que com ella se

1 EDUCAM, INSTRUEM E DIVER­
TEM. 

Pedidos 

' 

Concursos com premios uteis em to­

dos os fl/U/me1'08. 

ASSIGNATURAS 
6 :rnezes .............. 13$000 

\ 12 mezes. . . . . . . . . .. . . . . 26$000

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

· Rua do Ouvidor 1 164 -· Rio de Janciro--Caixa postal1 880
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Casa Pratt 
O seu uso rz tP� simples que está ao alcance de todos, lndepizndu1le 
---- instruc,;ôes izspecíaes 
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